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IM P H E IT T A  D E  “ E L  C L A M O R  D E L  P A IS

i

TETUAN, 26, ENTRE SAN JUSTO Y TANCA—PUERTO-RICO
Colocada esta IMPRENTA á la altura de las mejores de esta Isla, ofrece al público sus TRABAJOS TIPOGRAFICOS, 
iodos los encargos, por difíciles j  complicados que sean, serán servidos con

F K , 0 2 i T T I T - C r i D ,  E S I M I E K ^ O  Y  T = >  a  t ? .  a  T ' t t t ? ,  a

suma^legtnda*^'^^^^^ establecimiento con operarios hábües é inteHgentes y con una gran coleccion de caractéres de letras modernas y dé

re^bos, letras de cambio, manifiestos, conocimientos, circulares, esquelas de todo género, 
f p W  « , ’ anuncios, periodicos, folletos, libros, estados, libros talonarios, reglamentos, adornos y cuaato al ramo de tipografía se
refiere, se hará con la perfección que pueda ejercer cualquier estábleé?miento de su género en el país.

A v iso
Correspondants a  París pour les 

Gorrespondances, reclames, faite dl- 
eorses et aimoucee, Mr. F. Caine, rué 
ve 1, Entrepot núiaero 10.

A. Lorette, directeur de la Socíe- 
tém utuale de publicité, Bue Ste 
Ane 51 bis, París.

TARIFA BE PMIOS
DE LA SÜSOEIOION

E l “ C lM O R D ilP A IS ”
gü£ EEUIBl DESDE ESTA FECHA

m  a.£\ QftPíim
P o r un  m e s .............
P o r un  trim estre . . .  
P o r un  se m e s tre ... 
P o ru n  a ñ o ..............

$1
2-75
5
9

m  30. m
P o ru n  trim estre .» .. $3
P or u n  sem estre....... 5-50
P o r u n  a ñ o ................ 10

m  m  miíi
P or u n  sem estre.......$6
P o ru n  añ o ................ 11

Pago adelantado.
No se serv irá  n inguna 

suscricion queno  haya sido 
préviam ente satisfecha.

Se suscribe en la adm i­
nistración de este periódi­
co, Tetuan 26; enPonce, en 
el establecim iento de don 
Olimpio Otero, y  en las 
dem ás Agencias que expre­
sam ente  se designen en es­
te  periódico,

Puerto-R ico , 1? de Julio 
de 1887,_________________

SE VENDE
por !a mitai de su valoi eo el pueblo 
de Arroyo y situada en la calle más 
cóotrio», ona CA8A de 2 píeos, cons­
truida reoíentemeote.
F a ra  in fo rm es d ir ijira e  en dicho f u t b h  

á  D . J u a n  A ls in a  y  en la  C ap ita l á  
8U8 d u m a a

S. JfM ELOJV y  Cf

w p a l a  t a r a  i ra sa t l í ta
S I

V A P O R E S  C O R R E O S  F R A N C E S E S

7—12
PU B ETO -R IC O

DI Fimos
— D I-

li Fumciscd Gmiiu ¡li lili
CALLE D E  LA LUNA N* 40

Se eíectfían ntjzooioB sobre empe&os de pren* 
das, mnebles, máquinas de ooa«r y  to d a  clase 
de objetos <1e valur.

C O M P R A N S E

£ obos y  C W 6 S  dBlTesoi'o
—T—

Acciones de la  M ú  de Crédito HercaDtil
S E  V E N D E N  

las  u rendas .  s i ie t i les  y  wMm  da ami
qne h a ra n  yenoido e lté n a in o  2elempello.

Los tjpoB seüa'atloB p ars io s préstem oa oomo el 
preoln de iÍM artictüos, w b  lo» m is  UnútadoB 
'entibie*-

IT in U iB I » .

LINEA de MARSTür.T.A i  FOBT de FBANOE 

Y COLON

M arsella.............
B a rc e lo n a .. . . . .
M á la g a . . . . . .  . .
Tenerife.............
F o rt'de-F ranoe. 
S a in t-P ie rre .... 
P o ia te -a -P itre .. 
B aese-T erxe .... 
S ain t-T bom as.. 
Ponoe..................

Santo  Domiatro 
Colon..............

3
58

20
23
24
24
25
26
27
28 1”

Colon........ .........
Santo Domingo.
Mayagttes..........
Ponoe..................
Sam t-Tbom as..
Basse-Tetre.......
Pointe-a P itee...
S ain t-P íerre......
Fort-de-Franoe.
Tenerife..............
M álaga...............
B a rc e lo n a ... . . . .
M a rse lla .. . . .

LINEA D EL  HAVBB-BOEDEAUX A H AITI

Le H a ^ i e . . . . . .
B ordeanz (Pani-

B ao).................
L isbonne.. . . . . . .
M a d e r a .. . . . .  . .
Sain t-T bom as.. 
San J a a n  P . B.. 
P n e r to -P Ia ta ... 
C a p 'H a itie n . . . .  
Port-au-Prinoe.. 
J a c m e l . . . . .

Jaom el... . . . . . . .
Port-aa-Prinoe..
C ap-H aitien......
" n e r to -P la ta .. .  
San J s a n  P . B .. 
Sain t-T hpm as.. 
M a d e r a .. . . . .  . .
L is b o n n e . . . . . . .
B ordeaaz [Pani-

[llao ................
H av re .................

Además de los an tlg n ss  Ilneaa te o a la ii men- 
snalm snia i  e s ta  is la  qdo de los vapores de la  
CompaAia en eolioitnd de fletes.

PA8AGES T B A S A ^ N T IC O S

P ara  
H av re ... 
Burdeos. 
MareeU» 

S t Nazaíre I 
M a d e ra ... ' 
L U b o a .. . . j

l*áer 2*d8l* iibepieiU

b a n o o i b a n e o i P n u u x w .

900 800 750 300

PASAQES INTBBCOLONIALES

Címut
Fnnoos.

P a ra  San Tb<Smas.......
P ara  P n e r tO 'P la ta .. . .  
P ara  Cabo H aitian o ... 
P ara  P o rt-ao .P rino e .. 
P a ra  Jaom el..................

50
75
75

150
340

Tttaeca.

26
40
40
75

120

I^anoos.

16
20
20
46
60

oiltíalet 
p a r a  B tp a ñ a

E n J ? de 1»..........Francos 425
E n  2? de 2 Í . . . . . .  Francos 400

! E n  3? de U ..........Francos 875

Los gastos de purm anenoia en  los pontos de 
trasbordo son p o r ooenta de loa ^ás^ero s.

« « H D ie io m ,

LaC om pafiia, oomo se vé en  la  ta rifad ep asa - 
ges, hace nn a  im portantísim a rednocion & Ws 
sellores empleados y  oficiales del ejétoito de esta 
isla, y  sos tam ilias.

E l valo r de as monedas ex trangeras será lija­
do p o r la  Agencia, de m anera que la  C om pasis 
recíba siem pre el m ontan te  ae los pasages y 
fletes en  ftanoos, 6  sn  equivalente en  moneda 
corrien te  a l tip o  qne r i ja  en  la  p laza a l expedir­
los. ^  

« O H C E S lO in i ,

E sta  A£;enoia expide p asagesde  id a  y  m e ita  
en  loa viages ini«rool(yniale$, válidos por tres 
meses, con nn 15 p S  de rebaja  ; y  en  los trataU 
UnUeot, válidos por n n  aSo, con nn  25 p  S  de 
rebaja.

A to d a  fam ilia cayo pasage cnm pnte e l mon­
ta n te  de 4 pasages de oAmara, se le  concederá 
ana  reb a ja  d ^ l6  p § .

U na m ism a persona 6 fam ilia no puede tener 
dereobo á la  ves ft la s dos conoesiones ántes se 
Baladas.

Los niflos menores de S afios iríkn gritÍB  de 
3&8afi09 p a g a rf tn la 4 f p a rte  de pasage ■■ de 8 
i  12 anos la  m itad: y  de 13 omnpUdos en  ade ­
la n te  satisfarán  pasage entero. Cuando una 
fam ilia teng a v an o s  nifios menores de 3  afios 
w lo  n na  irtf g ra tis , loa aem as p ag a rin  nn cuarto 
de pasftge.

P i l l f i S I  D E  « E l i O O l .

Lo» precios p a ra  los criados oon destino á  
Burdeos y  H avre, »erán de fres. 600.

«&&TSI.

ooBocimlentos de carg a  deben se r presen- 
Agencia oon ñ  debida antáao lon ,

de

P a »  t o d a  « la s e  <ie l i i f o n & e t ,  d i r i g i r s e  a l  
A j ^ g ^ o l p a l ,  /O SS  X.

mil
DE PÜEKTO - RICO

V»p. OETSTOBAL COLON, oap. Garro. | Vap. SAN JU A N , o»p. San Ju lián
Vap. ELOANO, oap. Tspifim .

E n  oonexion con l u  sigjjísntes linbas eotopeas pars el tiMbordo de carga, pwajeroB
Y Dorrefipondeooia 

regular de vapores espafioles correca de Larrinaga  y  0% de LÍTerpool. 
“ Mala Imperial Hamburgnesa-Americana" de Hamburgo.
“Enyal Malí Steam Packet” de Lóndrea } „  .

«Comp** Oeoezale TraDsatlantiqne” de P a r ta ) “ proyecto.

L í n e a

E l vapor ELOANO h a r í  nn viaje mensual 4  Nneva-Tork, partiendo háoia el 24 de 
oada mee, en oonexion con las varias Líneas de Vaporee, para carg», pasajeros y corres- 
pondenoia con destino á los puertos de Eurcpa. ^  i  i

Loe vaporee C R ISTO B A L COLON y SAN JU A N  seguirán en esUe ooe tu  el 
siguiente ^

j c j ! V K 2

E s p e d - l c l o n e s  p o x  © 1  O e s t e
P E IM B B A

PUEETOS

San Jllftii.*.,....
Areclbo.......
A n id lU * ._ .. ,  
M ayag flsi.» ... 
Fono«,... - 
A tro jo . ,
B tu m o o .  . ^ . . .  _ 
Nanabo.

. . . . . . . . .an J n^n _

I.LE-
QADASl

10 m 
1 t  
6 t  
2 t

12 m
t  t
5  t
6 m11 to

Sá .~
LIDAS

10!é 
i  t  
8 n  
3 n) 
I  t 
iÜ  t  
t
7 m

PRECIOS

If 2* S*

H-iO (2 
6-60 3 
6-69

T B E O E R A

San
A reoibo..............
A gnád illa ...........
l u r a g ü e g _  

PoBoe__...
A rro y o ....................
Hmníoao. . . . . . . . .

. 1^  .
V leque* ..............
P ^ j » r d o . ^ . . ....
San Tnaw

20 16 m 30
0  m 

lOH n
■¿V 1 ■Al i  1 h S-8C
¿u « 1 ¿1 8 m 1* 6-60
;!1 ■i t. ÍV 8 m 13 8i'A m 1 1 1f 18
i-¿ 4 t ■r¿ ■*Ví * W 16
í¿ i, t •ot 4 íd w 16
i'i 6 m h:-! 7  m •if. 18
¡■á V m •a Sñ 18

28 30

«2
8
1
5
6
7-SO

10

S E G U N D A

PTTEETOB

tL Z -
OAI>AS

8 A -
LtDABi F £ I C I O a

1 1 1 1 1? i t »•

12 6 2D
12 10 D U lOH «7 »1-S0 *2
lü 1 1 l-í i  1 f 3
1̂ 6 1 lü 8  m 10 t-H 1
I t ■¿ 1 14 8  DI 1S 8 fi

A rroyo ........................... 14 13 m 14 1 -1 IS 6
H o o iM a o .» .. ............... U i  1 U 12 I w 15 7 J 0
San J u a n --------------- 16 $ m 28 2» 10

O U A B T A

San Joan-... 
ArMibo.... 
AfcnodUla... 
tujagfles..

Arroyo.......
■gamacao... 
N agubo... 
F»o«Tdo„... 
San Jnan..,

i3 A m
10 B ■n lOK H-SC

ÜH 1 ' 4 1 » BSC
■a 6 1 •M K m 111 e s c
u ¡j 1 2ó K m 1S 8

I-i P W 1 1 1> 18
•it 4 1 Üí> 4H 1 22 IS
25 1> 1 ít i pi X.H 19
86 tf a ¡m T in 2S 18
¿6 u m » 20

«2

6
e
7-60
S
t
10

E i s p e d - l c l o r L e s  p o x  © l  E e t e
P R IM E R A  S E G U N D A

San J o a n ........ ..
F u J a rd o .. . .  ..................
’Shgaabo..........
H n ia a o a o . . . . . .
Arroye...........
P onoe............... ..
UayagUef...
A goadüla..^.. 
A r e o lb o . . . . . .^ .
S an  J n a n .^ w . .

ü e u
li 1ü DI •■i t i
li t t í - 2 9
t a t .s »  1 9 S
ti 7 t « 8 n iO 6~60
» 12 DI « 12 n Ifl 8
7 7 m V 1 1 lí 14V V t X 2 m fi? 18
8 B m « 8 m 74 17
8 12 m tu 30

•2
2-SC
8
«
(
I
8
»
10

T E E O E E A

San .Tti. ti _
F»Jardo....... ......
Nagaabo...............
Hnmaoao. - ...........
Arroyo....... ..............
Pimoe.......................
M a y a re s .............
Agnadllla................
Areolbo...................
San Jnan .................

IK « TU
18 10 m 16 10M «0 u
IB t m t. X 5-26

3 t llt X 1 H S
le 7 t 17 X m 10 «-SO
17 1» m l'l V'í n IX 8
1« 7 m 1K 1 t. 1H 14
U s t IV ü m » 16
IV « rti 19 K m 24 17
ly 12 DI 28 20

12
2-60
3
1
6
7
8
9
10

S a n J n a n .......... ............
F ^üdo ...........................................

T ieqnee . . . . . . . . . . . . .
N a p jab o ........................
H iuaaoao................ ..
A rroyo............................
Pono*___ -■
J ttayazüec,. . . . . . . . .
AgnadUi^
A iM íb o .. . . . .......... ..
San JTifl.li---------  —

St. T i lo m a * ..^ ..........
^  J B a n . _ . . , . ~ . .

6 m
lu 10 m lU lOií «1 * 4
lu 12ié 1 1(1 1 t H 6-2S
10 ■i 1 1(1 l(4« 1 X &-2S
lU 4 1 l<l 4 m g e
11 7 m 11 X m 1 0 6 - 6 0
11 U tn u 12 n iK 8
lü 7 m n 1 1 Ifl 14
12 S!4 i u 2 m its 18
lü 8 m 1» 8 m 24 17
1 12 m IX S 1 w 22
1 8 m la 1 \(l 7-60
16 8 m 16

9-60
2.-60
8
i
5
7
8 
9

10
4

O U A E T A

San Jnan..
Fajardo _ .

Hnmacao . ^
A rro y o ....... ..........
P o n c e . . . . . . ,

A re c lb o .. . .  . * . . . .
[San J nftTi-----  ,
¡S t.  Tfaomaa.. . . . . .
[San .TnftTi . ___

25 10 (D
»
25 IfiM H

2í 1 t, & 1 H  1 X 6-2S
ae 2 t. ?Ji 3  1 9 S
¿b V 1 X 8 m 10 S .5 (
¡« 12 m ■at 12 D IH 8
w V m ■¿7 1 1 IX 14
y / 3 i ;U! 2 m 18
Ü! s m ■» 8 m 24 17
‘¿e 12 m ‘if 6 t 20
•OI « DI 3(1 8  t 111 7 - S '
m « DI

(2
2-60
3
i
S
7
8 
9

10
«

paw jea tom ados A  bordo costarán  25  por 100 más y ésto» solam ente se admi- 
tirán  cuando Im  oficinas de la s Agencias estén cerradas y  sea e l mom ento de la  salida del v ap o r

mentos Í ^ U v o f d e t “ f d i d "  ^  ® ^  ^  requ ieren 'docu-
S? E n  los pasajes oficiales se rebaja  la  m itad  del tipo  fijado. 

c i a d e t S d T Í ^ n r y * * n X « . ® ' ‘*’® * " ^ ® * ^ “’ “ ® * '^ ’ ouya snbsisten-
E q t o a j í S.—Nose a ^ t e n  equipajes solos sic la  debida dooumpntacion de Aduanas t  d é la

"  lo  estipulado en  la

c u m S o T d r ^ Z t í b u q S i ? ® " ”  insignificante qne « a .  sin  la  debida do-

P a ra  más infonnea d irig itse  en  los d is tin to s pnertos i  los e ío re s  agentes y  en éste tf

O s i . .

SU DOMF KA^
RESIDUOS de Billetes del Tesoro 

público, Informes en esta Im­

prentó.

L fiería ProTin
Para exporiaciones fnera de la lela, 

de alguDoa billetea ee neeeaitan comprar, 
algunas acoioDeg,
In fo rm a rh n , F o rta le za , núm ero  45.—  

Áltoa. 8 « x 2

MEITE nmiMim
P A R A  a l u m b r a d o  

DE L O N M A N  &  M A R T I N E Z
D B  N E W - T O E K

k m M  absoluta LiDre de eiplosia
D espues de maohoe aSoe de  ezperi* 

m ontos p ara  d ístn íauír ¡ae deegraciaii 
ocasionadas poi el K.eroeeue (A ceite de 
CarboD ) bemos logrado & brioar an  
aceite  p ara  alum brado ijae e r ita rá  eo lo 
fiitoro loe fuegos que b as ta  b o j  se ba£ 
saoedido.

E l gobieiDO de loe E stados-U uidoe 
hace tiem po h a  probibido ea  sos boquee 
el K erosene, babioudo adoptado el 
A ceite locom bostib le .

Beoomeodamos sa uso en los estable- 
dm leotos de todas ciases de mercaooias, 
A lm acenes de D epósito, iÜstacioDes de 
F errocartiltib  y  E iuU iicauitíuds.

Se pcedt: em plear en lodae las L á m ­
paras ten iendo  tac  feolo que cam biar los 
quem adores ios cuales siem pre ee balla- 
rfin de ven ta  por nuestroe A g en tes . D e 
veLta p o r:

C £ 0 S A 8 ^  F IN L A T .

2 íT  oasTEis & O o .
Akscibo—PUEETO-EICO

C o m e r d a n t e s  C o m ís io n í s ta g

A gen tesdelas líneas de vapores .ánti(2<ina M lat, 
Wwieheater, Mondurat and  Central American y  del 
San Juan y  Cristóbal Colon. D el iíoyd» de Lon­
dres, DeuUchér L lo fá  de B erlín  y Comm^eial 
VMOn Fire Aseuranoe Compon]/, de Londres, Co- 
rresponsaleii «enorales del B oa ri o f  Undmeritert 
^ N e a -Y o rk . B epresentantes de l Centro Baroe- 
lonéedi Begwroí MaríHvtoi.

LA H E R M O S U R A  DEL A L M A
P O R  B N f i lQ U E  P E S E Z  E S O R IO H

E sta  in te resan te  novela, que ta n  extraordina 
íia a c e p ta o io n lia te n id o e n tü d »  J£»pafia, ae «n 
b iic ap o r cuadem u s de 64 páginas, ilu s tra d a  con 
lám inas magníficas de los artía tasm á» reputados, 
a l precio d e  60 céntim os de peseta.

Los pedidos se d irijen  a l ed ito r J o t é  M aría Fa 
jBiíMto. A tocha, 186, M adrid, y  á  la  L ib re ría  £ s  
P ^ < » la |^ e r i< ia t ta  de M r. B  «•»« 1 5  Roen

T E A T R O  S  L E C T O
D E  D O if  B A M O N  D B  L A  Ü B U Z

Coleccion de sns m ejores sainetes, ilu strad a  
conm agn lficaslám inasá  la a c u a re la  p o r e l re- 
m tado a r t is ta  M anuel Cnbas. E staob ra in m o r- 

ta l se pnbliaa por onadem os de 32 grandes ná 
ginas i  doa < oiom nas y  »1 precio de 60 oéntimos 
de peseta en  to d a  E spalla B »tá prá tí» a  Aneo- 
to r il la iáioi»n. ^

H oy barato se vende qd PIA N O  tB ido  
pero en bnen eetido.

S& eetA Im preott liifo;itiatftn<

deCHAPOTEAUT
E s ta  V e j ts lB a  s e  p re s e n ta  e n c e rra d a  

e n  p e q u e ñ a s  p e r la s  ú  c 4 p su la a  re d o n ­
d a s ,  n o lu L jes , t r a n ^ a r e u t e s ,  d e  u n a  
coa^crv.'.o lüD  In d e m jld s .  C o n lra r ia -  
m e n le  a  lo d a s  la s  p e w ln a s  c o n o c l d u  
b a s ta  b o y , d o  c iH itfene aU ntdán, n i  
a íu e a r  d e  U th t ,  n i  fe la l in a .  L» e f lc a c l t  
e s  c o n s id e ra b le ,  p u e s  d o s  p e r la s  to m a ­
d as  d e s p u e s  d e  U  c o m id a  b a s ta c  p t r t  
a s e g u ra r  u d lg e s t lA n  d e  lo s  a lim e n to s , 
y  e n  u n  c u a r to  d e b o ra ,h a c e n  d e sa p a re ­
c e r  la s  J a q a e c a s ,  d a l o r a *  d e  o » b « M ,  
b á s t e s e  y  s o ñ o l« B e la  q u e  s o n  U  con- 
seR u en cia  d e  u n a  m a la  d lg e s t lú o . El 
a p e tito  re n a c e , l a  a s lro llau lo n  s e  b a c e  
rá p id a m e n te ,  la  in te lig e n c ia  p e rm a n e c e  
d e sp e jad a . L os d o l o r e s  d e  e s t ó m a f e  
y  la s  c u t r a l f r l a s  o r d u ic a a  c e d e n  e n  
b re v e  a  la  a c tiv id a d  q u e  d a  & la  n u t r i ­
c ió n  e s ta  M p s ln a  q u e  c o m b a te  la  a n e ­
m i a ,  la  l a n r t d a e s ,  la  d e b i l i d a d ,  
a c o r ta  la  co u T a lece r.c la  y  s u p r im e  c as i 
s ie m p re  lo s  Tócnltos d d  e m b a ra z o .

C U P O T Z m ,  F u á . ,  S ,  R í a T i T i a i M ,  F i r l i

D<P¿f>rr09 IN TODO DRosuinfAt y /  
FADHACUS VB KtrAÜA T AüEntCA.

Fasüiias Pectcraies

DE JUGO OE LECHU6AY LAUREL REAL
d (  G R I U A Ü L T  y  C>‘ ,  F a n a a c i o u c » »  P i r i i

Bajo la  fo n o a  de u n  delicioso con­
fite  tom ado con g usto  p o r  los niños 
como asi m ism o p o r  las personas 
m ayores, e s ta s  p astilla s  contienen 
los dos priiK.ipius m ás ú alinan tes é 
inofensivos de la m a te ria  Gk.édlca. Se 
em plean  con éxito  c o n t r a : 
li To3, bs Resfñadoa, 
la Gripe, !oi Catarros, 
la R onqnera, Ici Doiorssde gargan ta , 
)i B ronquitis, la CoguoSuche, 

ia i  Enferm edades del pschg, 
DEPÓfilTO KN TODAS LAS FAUM AUAS

L a  .ie a d tn u a  t e  M fU íH na  Se  P a r tí  ha 
co m p ro b ad o  e n  u n  c sp u e s to  d e  s u s  trab a jo s , 
iju c  i  l  H ie n o  d e l D o c to r  G ir a r d  es e l onicii 
q u e  d e s tru y a  c u »  ip:etam iente la C o n su p a e lo s  
y  c u re  c o n  ra p lJ c z

la Cl¿ro8Í8, 
la  Anemia,

i a  Eistería, 
l a s  A l m o r r a n a s ,

e) £mpobr«cimisttto de la  sangre, 
losD:>!ore8 de estomago, 

la Irregularidad de la menstruación, 
U Pérdida de las tuerias,

Fartiflca i  los cnDyalescieites j  á las penscai 
de tcuiien¡iiieriu> uéiiü.

R u é  V i v i e a n e ,

Ja l u  £  U

Farm acéu t ico  en Paria

E l a c id o  F é n ic o  e s  e l p r in c ip io  d e l 
a lq u i t ra u  s e p a ra d o  ú e  to d a s  l a j  s u s ta n -1  
d a s  q u e  p u e d o n  b a o o r s u  a b s i i ’c io n  
d e sa g ra d a b lo y la d le e s tio n d in c ll .B a J o U  
fo rm a  de  J a r a b e .e s  u n  0>ipe0in<.'0 c o n tra  ] 
la s  B n t e n a c d a d e s  d e l  p e c U o , S r o n *  | 
q n l t l s ,  A s m a .  T o s ,  C « q a c lu o t : e ,  
C r i p p u  y  R o n q u e r a .  D a m u y  saUsfai,v 
to rlo ii re s u lta d o s  a  la s  p e r s o u a f  c u y a  1 
p ro fe s io n  le s  o tillg a  i  b ^ ! a r  m u c h o ,

Btpiiito H  f  i r i i ,  fitIBiDlT j  C*i t , n *  T itieu*.
TCM uirniKciíAui r<»ADiAiTaiioor>iiiAa

O *
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EL CLAMOR DEL PAIS

Pu&rto-Eico, 24  de M arzo  de 1888

nosotros la q n »  nos quieran Imponer su ay»' 
ticia y su ambioion.”

C R O N ICA D EL DIA
Oomo ofrecffttnoB h a  pocos dia», vol* 

Vomc^ á  ooQpaíDoa de la  L iga  áe  refi­
nadores, oonoertada en N ew  Y oik  con 
el nom bre de S u g a r T ru st, para mouo- 
potizar la  oompra y  ven ta  ü¿ azúoar.
, Befii'iéndose el á  los trabajos
de investigaoioD iniciados por el S en a ­
do de Albany, dice qoe fa é  llamado i  
inform ar M r. H averm eyer, y añade esto 
q o e  s ig n e :

“  Estaba el Icformante bien amparado 
por dos letrados eminentes que lo vigüaban 
oomo pudiera una nodriza i. un niña enfer­
mo, permitiéndole absolver el interrogatorio 
cuando no ofrecía riesgo, pero tapándole la 
booa ai vlalumbraban difio Itades. Podo, 
Bin embargo, conseguir el Coronel Bllaa 
datos que indican la existencia de una 
oonfabnlaclon y el objeto que se propone.”

E l prim er día de  la  información—  
oontinúa diciendo el diario neoyorkioo 
— tía comprobado, cuando no o tra  eos»; 
qoe los caballeros intereeados en la L iga 
com prenden que sn aaivacion depende 
estrecham ente  de sn  reserva. E stas 
asuoiaoioceB se lim itan á  snm ar, dividir 
y  c a lla r ; y  al público am ado I0 peim i 
ten  que pague n n  centavo por el azú 
car, eon ta l de qne no  se em peñe en 
inquirir 00c  dem asiada curiosidad acerca 
de los m étodos que causan este  aum en ­
to  Bobre el precio legítimo del mercado 
B q  otros térm inos, el público sentirá la 
m ano del refloadot cuando penetre en 
su  bolsillo, pero no h a  de p regun tar lo 
qne hace allí.

P osteriorm ente todo cuanto  se sabe 
sobre este  asunto, que tra e  preocupados 
no sin alguna razón S los p ro iuoto tes

q tia  la  o lta d a  oom ialoo h a  p rae o c to d o
gU8 informes a l Senado de A lbany y 
que la O ám ara de los SepreBentantes 
en  W M hington, h a  procedido, á  SQ vea, 
al estudio y exám en de la  constitución 
de  la L ig a  T ru st, oon cuyo motivo 
bab iau  sido llamados de N fw -Y o rk  
cincuenta testigos que debían ser inte- 
j-rogados.

D espnes de estas noticiag, ninguna 
o tra  telegráfica hemos podido adquirir 
p o r las vias de  C uba y  San T hom as 5 
pero decíiidos á  no perder de vista el 
a sun to  por cnanto  ai pais d irectam ente 
in teresa, tra taróm os de él nuevam ente.

N o  es qne nos preocupe la  existencia 
de  la  L ig a  h asta  caer en el ex trem o 
absurdo de a tribu irle  ruinoso influjo é 
ilim itada permanencia, fin  estos mismos 
térm inos nos expresam os en u n a  de 
n u es tra s  Crónicas anteriores, y  por cier­
to  qne n u es tra  opinión coincide en esta 
m ateria  con la  muy valiosa de nuestro 
colega habanero  E l Pais, en el cual en- 
OontramM apreciaciones ten  juiciosas y 
tranquilizadoras sobre él particular, que 
de seguro han  de ten e r in terés en 00 
Dooerias nuestros hacendados.

D ice E l P a is :

“Maolio se teme, y gran importancia se 
d i  aqoí en Cuba, á esa aaoolanion de refina­
dores fundada en los Estados Unidos oon el 
nombre de Trust (Liga) y á  1& o n a l  se 
atribuyen faerías, que seguramente no tiene 
para ejercer una itfluencla preponderante 
ffobre los precios de nuestro fruto. Podrí

Snltia  tenerla aobr» el precio de sa re 
no dentro de la Union, precio que p«drá 

elevar dentro de cierto límite, si círounatan 
olas que empiezan ¿ indicarse no contienen 
l a  avarioia de loa aaociado?; pero en cuanto 
t i  precio de la mat«rla prima faera, e^ deoit 
del aaúoar broto, no debe temerse la acción 
de esos atrevidos monopolizadores, sin dejar 
de reconocer qne algnn influjo puedan ejer 
car y algún daño puedan hacernos, áun 
cuando nunca de gran importancia n i por 
iargo tiempo. >-l Trust poJrá laaponer, en 
ptomsntos dados, en volintud en el mareado 
•merioano respecto ai azúcar qae allí se 
introduzoa 5 esté depositado para la veuta, 
dejando de adquirirla á  ofreciendo por ella 
un precio inferior al que el mismo pague en 
Oaba 6 al que le resulte el fruto que no ad- 
qaiera aquí 6 en otros míroadoa. Nueatros 
hacendados d^-ben procurar defenderse de 
accidentes pasajeros, de corlo akanceypoca  
duración,

Afortnnadaniente los amerioanoa no están 
solos en el mundo, y no eati en su arbitrio 
forzar ni aiía fonnir el preoio del aiúoar: 
i i t s  se fcrma mas bien en Inglaterra, y  si 
quisietanobligarnoa 6 vender demasiado ̂ Bra• 
to, roas barato de lo que los Ingleses paguen, 
oomo la diferenoia entre el flete de Iti Haba­
na i  LiJodraa y  el de la Habana á Nueva- 
Tork es casi insensible, nuestro fruto cam­
biaría de mercado é iría al iiiglés, obligando 
á  loa amerioano^ á elevar sua pretencioaea 
■o  pena de privarse de mucha cantidad de 
•súcar, del qne mejor les oonvieoe y de) que 
tienen rnaa á maco.

Se dice que el Trust podrá ejercer sobre 
el mercado inglés icfl'iencia bastante para 
ooDteiier ios precios y áun para producir baja; 
pero semejante virtud, suponiendo que fuera 
ooaa cierta, do pndfía obrar sino de una ma­
nera accidental y pasajera. Si los amenca- 
noíi, dejando de comprar ó llevando azú,;ar & 
Inglaterra en ciertos momentos, lotírasen 
produoir efecto en un meruado tan conside­
rable oomo el dH Lóndres, al cabo se encon­
trarían ooD su Stock disminuido y obligados 
á  reponerlo r<o niazo no muy largo. Kas 
bien puede el Truts ser causa de alza qne 
d e  baja en el precio de nuestro mercado, toda 
Tes que poseyendo qq gran oapita! y tenien­
d o  necesidad de grandes uabttdades de 
jDaterla prima para alimentar »ua fáb'iüas, y 
oonvÍD l^ndo le  en primer término nuesi.ro 
frato, aquí AQudirá siempre para reponer aua 
cxietenoias y alimentar su icáuatha.

Q ie el Truts Rprove'.'ho los momentos 
maa favorables para hacer sus compran, y  
qae dejando de comnrar dara<ite cierto tiem­
po ejerza alguna iLflj^ncla parA adqairir en 
términos convenientes, 0(.<mccl0 oon rasa 
ooidad y  m u  habilidad qne los espeoolado- 
rt-B y  refinadores aialadoo, cosa ea que no 
puede extr&Sar«e; pero ai cabo esa aaoüla- 
«ico, como aquellos, tendrá qoe sufrir la ley 

le Impoaga el mercado anivetsal y  ¡¡g

L a  in teresan te  correspondencia de 
H ad rid  condensa las noticias políticas 
mas culm inantes de la decena, h as ta  el 
ooho del corriente mea. A éila remi- 

mod á ctiestros lectores.
OoiiibiJo sin duda el corresponsal 

K>r las líimeGsíones de su ca rta , nada 
nos Hoe dal inoidente promovido en  el 
Seoívdo, el úia 19 de M arzo, por el señor 
O rtiz de Pinedo, reprf’sen tan te  de la 
Jiciedad Ecorócuipa de Ouba y P u erto  
iico en la ^alta O á m a ra ; incidente 

qoe tom a su  origen en la subasta  del 
’arroearril de  esta  isla y  en la am bigüe­

dad oon qoe fueron redar^tadas las claú- 
sulas relativas á  la  subvención y garan 
t ia  del capital que se inv ierta  en la 
consttnecion de la línea.

Em pleadas en el pliego de condiciones 
las vocea E stado  y  Gobierno, concluíase 
diciendo que el pago se haria  por las 
cajas de P u erto -E ico . D e  ahí la ínter 
pelacion de! señor O rtiz de Pinedo y 
sus propósitos de esclarecer suficiente­
m ente eae punto, eo el concepto de que 
la  subvención se entienda hecha por el 
Estado.

N uestro  Senador, ha  conseguido su 
objeto obteniendo del señor M inistro  de 
U ltram ar la declaración de que e s e ’ 
E stado , y  no la provincia, el que suo 
vencioua la obra y el que garan tiza  el 
in terés del capital invertible.

A  la am abilidad de no querido 
amigo nuestro debemos estas no ti­
cias, apoyadas en una hoja de E l  D ia ­
rio de Sesiones del Senado recibida 
por aquel amigo, en la cual constan las 
palabrat» del Secador. Sentim os, á la 
verdad no poderlas transcrib ir ín tegra ­
mente.

todo al sí'ñor Sagaata— en una situación 
apurada.

A unque sem ejante afirmación no la 
hice, n i mocho menos, con el carácter 
de una profecía, la oosa ha  ocurrido ta l 
oomo yo la dije.

P rim ero  lo del expediente sobre la 
indemnización reclam ada por el súbdito 
am ericano señor M o ra ; Inego los suce­
sos tristísim os de E'Otii¡to y la  insubor­
dinación del Señor Gaiaazo de qoe me
ocupé en mi an te rio r: y , por úUimn, !a

L  - p rensa incondicional publica, en 
mfii io de  loa m ayorea tra cap o rtea  del 
entusiasm o, una ca :ta  400 ouestro Sena­
dor señor Ladico le ha  dirijido en  estos 
térm iaos J

“Senado, S8 de Febrero de 1888.

Sr. Director de La Nacioií Española,

Muy señor mió: Sabiéndola parte que ha 
tomado el periódico que nated dignaniente 
dirige, en mi elección de Senador, oreo deber 
loio el darle las gracias y ofrecerle mi ooo- 
peraoion por cuant^i tíeoda al fomento moral 
y material de esa lila , siempre Española, y 
á la que deaeo toda clase de prosperidades, y 
verla de cada dia más unida i  ia madre 
patria de que forma parte.

Al ofrecerle mi más decidida cooperacion 
por cuanto pueda tender al bien púbiieo, 
tengo el gusto de anscribirme de usted 
íffmo. atto. S. 8 . Q. B. S. Af.

T. Ladico.”

Copiada la  carta , añade esto la  pren­
sa incondicional:

“ F o r q a e  teniamoa cabal seguridad de su 
civismo, e l  Partido locondioionaime Español 
le otorgó la alta investidura qae ostenta, 
con la anticipada seguridad d e  q u e  la  Patria 
tendrá en él un eotUBiasta adalid^ los ver­
daderos intereses de la Promncia mm gestor 
activo y  Pa b i i í s i m o .”

M ucho nos congratulan los elogios 
en justic ia  tributados por el iooondicio- 
oali«mo á DUestro Senador d em ó cra ta ; 
tan to , que vemos en ellos motivo de 
ju s ta  felicitación para el partido au to ­
nom ista, que al proclam ar la candida­
tu ra  del señor Ladico, ha propon^ionado 
al incondicionalismo ocasion de apreciar 
los m éritos incnestionables del que es 
hoy nuestro  represen tan te en el Senado.

E sas apreciaciones, que debemos e s ­
tim ar desinteresadas, se íbrtalecerá& sin 
duda alguna, despues q u e  lea el incon ■ 
dicionalismo es ta  o tra  expresiva ca rta  
que á  nosotros dirige el Senador repu ' 
b licauü :

“Senaáo 28 Pjbrero 1888.

3r. Director de E l  Clamob Del País.

Muy ac-ñor mió:
En cuanto orea usted útil á esa lala, y 

tienda á fomentar sus intereisea materiales y 
morales, y á estrechar lúa vínoulcs que ia 
unan á ia madre patria, me hallar^ uated 
dispuesto á prestarle mi cooperacion tanto 
en el Parlament') como faer« de éi.

A  mi ver, es una necesidad el llevar á 
Puerto -Rico, de « « a  manera prudente y  pau 
latina todas las reformas que planteamos en 
la Península, pues siendo esa Isla  parte 
integrante de la Nación K  pañola, ha de lle­
gar el dia en que alli imperen todas las leyes, 
por las que aqui nos regimos y  gobernamos.

Aproveohu ts ia  oi>aaiL>Q pata ofreuerie mi 
apoyo en cuanto paacla intere^arlr, y ouscri. 
birnio de uated afectísimo aM-nto seguro 
servidor

q. f-‘. 8. m.

T. Ladico.”

O onciusioues: la ideuiidad  política 
y juríd ica de  esta  ptoviooia con las de­
m ás de  E spaña, es un verd a d ^o  interés 
de la provincia.

El señor L ad ’oo, que reconoce como 
necesaria la identidad, cooperando á 
ella, es uh gestor activo y  peritísim o.

L:> 8al>iamus; pero 110 agaanl&bamos 
del partido iticondiuioüal la sinceridad 
lie proclamarlo.

C A R T A  DE M A D R I D

Sr. Director de E l  Olamos d b l País.

M i distinguido señor y amigo : Si yo 
inera aficionado ( que no lo so y ) á 
darm e impulsos de profeta, recordarla á 
u«i<>d y a  los lectores de E l  Ol a m o s  
el final de una de mis últim as cotres- 
pondencias en qne, despues de bacer 
constar, ateniéndom e á los hechos, cómo 
era  despejada y ttanqu íla  la  situación 
del Gobierno al term inar ios debates de 
la contestación al M ensaje de la Oorona, 
añadía que no consideraba improbable 
para au  plazo próximo una série de 
oomplíoaotoaes que le p u s ie iaa -^ y  eobrt

m arejada producida por el viaje del 
D uque de M outpeusie!, unida á los ex  
trañoe rum ores de origen orleanista que 
estos dias han  circulado y las dificulta 
des que se vienen creando la «estiou 
de algunos ministros, especia' ‘in te  á  
los señores Oassula y L»pez Pmgciirver 
por las refüim as militaros j  las de H a  
oienda, son o tras ta n ta s  oomplicaciones 
que han  puesto en  inm inente peligro la 
vida del G abinete, justificando la insis­
tencia  oon qoe en  es ta  decena se ha 
hablado de crisis.

P e ro  vamos por partes.
E l viaje de M ontpensier es m ateria 

escabrosa para ser tra ta d a  eo cartas 
destinadas S. la  publicidad, porqne de 
ta l  m anera está ligado k actos de per­
sonas augustas, que nada mas Í4cil seria 
— i e  correrse la pluma— que incurrir 
en  las iras fiscales, que no hay  para 4ue 
p ro v o car; m áxime cuando las inteucío- 
nes que guian mi plum a están inspira­
das en  nn buen deseo y  en la mejor 
buena fé. P or eso prescindiré de co 
m entarios y  re la taré  hachos.

In terrogado en el Oongreso el señor 
Sagasta  sobre el desistim iento dei D u  
que de venir á  M adrid, dijo á  la faz del 
muudo que él le habia escrito aconse­
jándole que no realizase el viaje. ( Por 
q u é !  i  Q ué nos im p o rta !  B ástenos 
con el Ueuho.

D espues se anunció que el D uque 
venia, porque habiendo pedido consejo 
sobre el paitlcu iar á la-E aina B ege^ h 
vió que las dificultades para su viajo no 
procediau de es ta  auguüta señora. Y, 
en ef^ecto, vino, ooinciuieado su llegada 
con una enfermedad del señor Sagasta, 
el cua h a  estado á  punto  de perder ei 
poder, si h a  de juzgarse por los comen­
tarios que en los círonlos políticos se 
oiau y por las ap titudes de los jefes de 
los partidos conservador y reform ista.

E l señor Som ero Bobledo, tan  b a ta ­
llador de ordinario, ha  andado preocu 
pado estos días, an te  la  posibilidad de 
qne fuese llamado el señor Cánovas del 
Oastillo, si habia crisis de carácter po­
lítico.

Y  el señor Cánovas llegó á  pronun­
ciar en uno de los pjmlllos del Congreso, 
ac to  buen núm ero de personas, las ei 
guientes p a lab ras :

“El Señor Sagasta eatá enfermo. Yo no 
oreo, y da eilo me felicito, que la dolenc-ia 
qne padece tiene gravedad. Poro si ea cier­
to que loa méiicos íe han acocaejado que 
salga de Madridj si para reponerse necesita 
descanse; si no puede atender á 1m exigen­
cias de la política, todo ea preferible á tener 
en eataa circnnstanciaa una mayoría dividida, 
unas Cortes sin dirección, y un Goiáerno sin 
cabeza.

Supouiei^do ©l señor Sftgssta teog& 
que salir de Madrid, yo no vana mal que laa 
Cortes snspeudiesen sus aeaiontís hasU pasa- 
da la Semana Santa. Creo, en oambio, que 
debemos imponer que los preaupuestos ae 
di3cntan y aprueben en tiempo oportuno. X 
conviene que dirijamos á estos todos nues­
tros esfuerzos.

Sano ó enfermo el señor Sagaata, yo no sé 
lo que podrá ocurrir, dada la gravedad de la 
presente crisis y la faita de elementos que el 
partido liberal tiene para resolverla.

Pero si ei señor SagaaW, y eiito seria una

dejándole legalizada la situación econó 
mica T

Júzguese del estado de la  política 
por estas opiniones y aspiraciones del 
señor Cánovas de! Castillo, el cual ad e ­
más, con raUí ho  ta ie r to , iinp”ne á  un 
partido  eon totia la au toridad y  p re s ti­
gio que tiene en tre  ?'is hR tste», la 
política de benevolencia qne ha sido 
por lo gnoeral la n o ta  más sa ’ an te  de 
8U ac titud  y  de b u  coiíducta tespecto 
del señor Sagasta  en es ta  ú ltim a etapa 
de gobierno lite ra l.

P e ro  esta  benevolencia no im pide al 
señor Cánovas del Castillo provocar el 
m ayor núm ero de difioolt«des posibles 
á su gran  am igo el señor Sagasta. A bo - 
ra , por ejemolo, con motivo del viaje 
del duque de M ontpensier á  M adrid, no 
ha vacilado eu «char todo ei peso de su 
ÍLflaenoia eu  el piatilio de !a balanza 
opuesto al en que el señor S agasta  se 
habia colocado, aconsejando á  ia Beina, 
cuando es ta  le oouhuitó el caso, gwe se 
dejase g u ia r por los nobles impulsos de 
u n  generoso oorasón.

L a  ac titu d  del señor Cánovas, ha  
sido para el señor Sagasta  un  r>3vulsiv0 
m ucho mas eficaz que la tar>sla que ha  
tenido qne aplicarse al pecho. A péaas 
hubo salido de M adrid para Sevilla el 
D uqne de M ontpensier sentía ya gran 
m ejoría el P residen te  del Consejo de 
M in istro s; pero los Juicios del señor 
Cánovas han acabado de ponerle bueno.

P ero— me dirán los lectores— 4 qué 
tiene que ver un viajfe’ dei D u q u e  de 
M ontpensier con la agitación poiítica 
que se no ta en tre  los p a r tiio s  de ¡a 
m onarquía f j  Q aé im portaba que vi­
niese ó  dejase de venir el principe ds 
la C asa de Qrleana que ic é  candidato 
al trono español allá  por los años 67 al 
71 ? i  P o rq u é  tra tó  de impedir su 
viaje el señor Sagasta  f  1 A  quién 
beneficiaba el alejam iento del D aquef 
i  A  quién perjudicaría su venida I 

M uchas p regun tas son estas para nn 
corresponsal que sabe m uy poco. P o r 
cortesía, hácia esos lectores in ten taría  
contestarles cualquier cosa P ero  si 
mis contestaciones no podían tener 
au toridad i  no les parece á  esos seño­
res que deben exim irm e de sem ejan te 
oompromieo T 

Y o Ies cuento  lo que pasa y  ellos 
pueden com entarlo & su  sabor. Me 
limito á  re la ta r hechos y  en prueba de 
ello voy á  continuar con otros.

7.as del general OasRola y del señor 
Lcpez Puigcerver, cuyos proyectos es 
tán  siendo objeto de una oposicioD 
indísim a.

L os m ejor informados creen que el 
M inistro  de H acienda está resuelto á 
m archarse.

P o r  eso es fácil de com prender la  
curiosidad con qne se esperaba el C on­
sejo do M m iítioa  que se celebió a n o ­
che, prim ero á  qne asistia  despues de 
au enferm edad, el señor Sagasta.

D e  la no ta  oficiosa que á  su  term ina 
oion se  facilitó á  la p iensa nada puede 
sacarse respecto de si se tra tó  ó no en 
él de la crisis’ P e ro  todo hace creer 
que no dejaría  de ser este el tem a 
principal dei Consejo y  aun  hay qnieo 
asegure que la vida del ac tual Miníate* 
rio acabará al propio tiem po que la 
Coarenm a plazo den tro  del cual pro 
póüese el señor Loyea Puigcerver pre 
sen ta r los p iesnpuestos á las Cám aras.

A dem ás estam os abocados á dos 
debates políticos de in terés, uoo en ei 
Senado y otro en  el Congreso: E l prim e - 
re, que revestirá un carácter mas g en e ­
ral será provocado por ei señor Botella: 
el segundo nacerá de una p regun ta  del 
señor M aro , encargado por la  m inoría 
republicana de in terrogar al señor Sa< 
g asta  sobre las cuestiones re la tivas al 
viaje del D uqne de M ontpensier.

L a  pregun ta del señor M uro se h ará  
probablem ente m añana.

verdadera desgraoia, se inuiiiizase para la 
vida activa de la po'ítica, el pa-rtido liberal 
tiene dos hombres & qaienes encargar au di­
rección: el general Martínez Campos y el 
señor Mártos.”

Lus que sepnn leer en tre  líneas oom ' 
prenderán todo el alcance de  estas 
palabias y  juicios.

j  M artínez Campos ó M ártos en la 
{^residencia del Consejo T j  P a ra  qné, 
sino para servir de puen te  a  los conser­
vadores si estos no ecan llamados desde 
lu eg o ! P o rq u e  un gabinete M artínez 
Cám pcs que representase la derecha 
del fusionismo ó  un gabinete M artos, 
que representase la izquierda, no po­
drían dar nn  solo paso en  las oircuus- 
tancias presentes y serian pasageros 
porque concluida eu el partido  liberal 
la ponderación de fuerzas ( oomo se dice 
ahora) nadie podría ev itar la disgrega­
ción de m uchos de sqs elementos ó 
quien sabe si h as ta  sn disolución.

Y o oreo—y lo diré de paso— que ia 
organización de los actuales partidos 
poUticos es transito ria  y que están  por 
constituirse aún  los verdaderos partidos 
liberal y  conservador de la B estaura- 
c io n : que hay m achos fnsiooistas [M ar­
tines Campos, Gamazo, V ega de A rm i- 
jo , A lonso M artínez, el D uque de 
T d tuán , y  el general Salam anca, en tre  
utroe] que acabarán por formar en  un 
partí Jo conservador: que lus dem ócratas 
dei fusionismo y  un  buen núm ero de 
reform istas oonstitniián el partido  libe­
ra l T<)do esto y si los derroteros de la 
política no cambian radicalm ente. Pero  
estos m om entos no son los oportunos. 
Eloy cualquier desequilibrio de la fusión 
traería  por de pronto el poder para le» 
conservadores, y  esto seria nna verda­
dera calam idad para el pais.

M as prosigamos com entando las p a ­
labras del señor Cánovas. ¡ Suspensión 
de las sesiones de Oórtes t  ( P a ra  qné 
sino para conseguir qne el paitido  libe­
ral caiga sin habar podido realizar mas 
reform a qne la del Ju rado , que ya se 
eocargatiau  loe conservadores de adul 
terarlo  desde su  nacim ieato t

) Discusión rápida de los presupaes- 
t o s f  iQ a é  o tro  objeto podría tener 
esto  sino asegurar nna vida tranquila  y  
desem barazada al Gobierno oooservador

» *
T am bién h an  sido pasto de todas las 

conversaciones y  aun  de debate en  el 
Senado, dos canards de  lo m ás estu ­
pendo qne mis am ables lectores puedan 
im ag in arse : la noticia de la dimisión 
de ia reina B egen te  publicada por el 
periódico orleanista de P arís  Le N a tio ­
nal y la de encontrarse enfermo el Bey 
niño, dada por otro periódico orleanista. 
Le Courrier Soyale, que hace poco ha 
com enzado á ver ia Inz eu  Madrid.

Excuso decir qne ni lo nno ni lo otro 
es verdad. P e ro  cumpliendo mi deber 
de corresponsal, hablo de ello por haber 
sido en estos dias objeto de toda clase 
de comentarios.

E n  cuanto  á  la enferm edad del Bey 
bástam e decir que todo el mundo ha 
podido ver al augusto niño paseando eo 
carruaje  du ran te  estos dias en brazos 
de su madre.

Y  en  cuanto  á  la dimisión de esta, 
hay qne atenerse á  lo dicho en el Sena 
do por el señor Alonso M artínez con­
testando  al señor Calderón y  H erce en 
la sesión del dia 2  del actual. P o r ser 
breves y expresivas reproduzco sus 
principales p a la b ra s :

“Mal conocen el temple de alma de la 
augusta señora que rige hoy los destinos del 
pais en nombre de su hijo don Alfonso X II I , 
los qae la creen fácil i  sentir desmayos 
ouaudo se trata del cumplimiento de sus le 
bereí! co, jamas desertará de sq pneato. S. 
M. la reina regente que tiene la religión del 
deber, y codoo(« perfectamente lo? que con­
trajo al unirse en matrimonio y compatir el 
trono español oon don Alfonso X II, y sobre 
todo toa deberes qoe la impuso la desgraoia 
de au viudez y la orfandad de aa augusto 
hijo, de ouyos derechos es fiel guardadora.

No es, pues, fácil qae ninguna contrarié* 
dad lleve el desaliento á au ánimo viril; pero 
como al propio tiempo da la feliz oolnclden. 
oia de que la reina regente no tiene maa que 
motivoa de satísfacion y de reconocimiento 
por la hidalgla y nobleza del pnebic español, 
pues desde el punto y bora en que pisó esta 
noble tierra, no ha tenido m^s que demostra­
ciones de simpatía, abheslon y respeto; es 
lando aún vivas en la memoria de todos las 
ovaoioces de que fué objeto este verano en 
las provincias del Norte, teatro antes de dos 
sangrientas gaerrag clvilep; oomo S. M. la 
reln» regente ha observado sobre todo que 
ese sentimiento de hidalgait que forma el 
fondo del paebloespsñol, se ha avivado cuan­
do éste la ha visto sumloa en la desgracia, 
y que el pueblo español en mtsA, todas sus 
ciases sin diatinoion; se han puesto á su la ­
do para amparar »u viudez, principalmente 
para servir de escudo á ia orfandad de su 
augusto hijo el rey don Alfonso X II I , ea 
claro que S. M. 1& reiaa regente uo ha podi­
do oi soñar siquiera en ese disparatado pro- 
pósito que la atribaye el ccrreaponsal de Qn 
perióJlco q'ie, aegun mis noticias, tiene 
escala olrcuUolon y poca ó ninguna impor­
tancia e n  £:<paSa y eu el estranjero.

Per eso oreo yo que loa señorea senadores, 
así como el pala entero, deben eatar comple­
tamente tranquilos y condenar al mas sobe­
rano deaprecio uaa noticia tan inverosímil 
como ridicula.”

N o hay  para que decir si habrá ha­
bido ó  no cabildeos y  conferencias en tre  
la gen te  política. É c  su  lecho de en ­
fermo celebró mas de una el señor Sa­
gasta, ouyos esfuerzos, verdaderam ente 
titánicos van  encam inados á ev itar á 
todo trance la crisis ó al menos, á  
aplazarla cnanto  pueda.

S in  em bargo, la oosa se vá haciendo 
m as diiicil cada dia. L a  tem pestad  
que am enaza es grande y  ahora ae cier* 
n ea  grandes nobarrouea sobre las cabe-

L as  discusiones de esta  decena eu  las 
C ám aras han  continuado sobre los m is­
mos asuntos pendientes de  la anterior. 
E n  el Senado term inó ayer el debate 
sobre las A dm inistraciones subalternas 
de HdOienda que comenzarán á  actuar, 
segna el propósito del M inistro de S a -  
cienda desde el 1? de M arzo, y  se en tró  
ayer mismo en  la discusión del proyec­
to  sobre dehesas boyales, que tan to  dió 
qne hacer cuando se presentó a l Con­
greso el año  pasado, pero que ahora no 
ofrecerá en la  a lta  C ám ara incidente 
alguno.

E n  el Congreso, las reform as m ilita ­
res, siendo las notas salientes dos im ' 
portan tes discursos de ios señores López 
D om ínguez y Cánovas del Castillo.

F u e ra  del salón de sesiones se traba ja  
tam bién mucho en las Cám aras, donde 
están  ab iertas estos dias, an te  las co­
misiones que en tiesden  en los respecti­
vos proyectos de ley, varias informado* 
nes, de las cuales (son las m as im ­
portan tes las de los proyectos q u e  á 
su  tiem po di á  conocer i  esos lectores 
sobre alcoholes y  rebaja  de la contri­
bución.

Sufragio u n iv ersa l;
Nivelación de los presupuestos, a ju s ­

tando el de gastos al de ing resos;
Beduccion del núm ero de empleados 

y  de baja de los grandes su e ld o s ;
C riterio  imparoial en cuestiones eco* 

nómicas, ni libre-cam bista, ni p ro tec ­
cionista ;

M ejoiam iento  de la agricu ltura y  de 
la  industria, oyendo á  los in teresados;

B uenas leiacionee con la Ig lesia c a ­
tólica, no exigiéndola “  m as de lo qne 
hoy poseen todos los gobiernos de E u ­
ropa, donde los católicos están en m a- 
yoiia, ni concediéndola menos de lo que 
le otorga la gloriosa Bepúbliea francesa, 
qne vive eo paz con Bom a y  tiene  sn 
N ancio en P a r ís ;  ”

Badicales reform as en el E jército , 
qne tiendan á  acabar oon los privilegies 
y las castas, y que im pongan la supre ­
sión de lo mucho Í L Ú t i l  que pese sobre 
el presupuesto de guerra  ;

M ejoiam iento de la  clase o b re ra ; 
Im pnlso de la  instrucción p ú b lica ; 

sobre todo en cuanto  afecte á las E s ­
cuelas N orm ales y  á  las enseñanzas 
elem ental y  su p e rio r; y 

Administración sencilla, m oral y r á ­
pida.

H e  de volver sobre es te  docum ento 
y ahora me limito á  dar cuen ta  de él 
ligeram ente. L a  correspondencia se vá  
haciecdo dem asiado larga y  no  podtia 
ei^trar eu las consideracionra á que el 
acto se presta.

A ñadiré solo que en el campo repu ­
blicano, sin m ás excepción que ia de ios 
posibiliRtas del señor C astelar y  la de 
loa amigos del señor Salm erón rep re ­
sentados por el periódico L a  Justic ia  
ha producido excelente efecto.

L a  m inoría de U nion republicana ha  
celebrado una reunión, dejando en el 
ánim o de todo el m undo los acuerdos 
en ella tom ados que ya  son m uy pocas 
las diferencias que la  separan del señor 
B uiz Zorrilla.

Loa federales orgánicos tam bién se 
están reuniendo desde hace tre s  días 7 
dd dice que piensan adherirse al m ani­
fiesto m ediante algún docum ento p ú ­
blico.

Como se vé parece qne se acentúan  
de nuevo las corrientes de  ooncectracion 
en  el campo republicano.

•%

P e ro  lo m ás im portan te  de la  decena 
h a  bido el manifiesto del señor Buiz 
Z orrilla que se h a  publicado hace cua 
tro  días.

Los lectores de E l  Cl a h o b  conocen 
perfectam ente la situación del jefe del 
partido  lepnblicano revolncionario 
es to  m e excusa de en tra r  en detalles 
sobre ei asunto.

E l m anifiesto en cuestión es u n  acto 
de loa m ás trascendentales que ae han 
realizado de algún tiem po acá  en  la 
política española, y está  llamado á  pro 
ducir resultados fecundos para la obra 
de concordia de los elem entos repu ­
blicanos e sp a ñ o la .

D aré  una ligera idea de él.
D espues de justificar la publicación de: 

docu lien to  por la sitnacion que el país 
a traviesa, expone sus ideas sobre !a reso 
oincion diciendoque cuando ia soberanía 
ni>oional es tá  deten tada, ee este un de­
recho y  un deber; peto  qae  “  sise re in ­
tegrase al pueblo español en el uso de 
las libertades que le arrebató  el hecho 
de Sagunto, consignando en  la C onsti­
tución ios artículos 110,111 y 112 de 
la  de  1869, oonsideraría u n  crim en todo 
acto de rebelión contra toa poderes p ú  
blicos y  u n  deber de todos los partidos 
acudir á  la lucha legal."

Sustiene, eo cnai>to la com patibilidad 
sea posible, la conveniencia de  no desa­
tender la lucha legal a l propio tiem po 
qne se prepara el hecho de fuerza, y  la 
necesidad de que se despeje la s itua- 
oitm y  ac titud  de los políticos, ooio 
cáitdose á  nu lado á  todos los rspn- 
blicanos qne afirm an que la m onat- 
qnia no puede lab ra r la  felicidad de  la 
nación y que están  dispuestos á no re 
n eg a rjam ás de la torn<a republicana, 
isieu hayan de defenderla en ei campo 
de la legalidad ó  bien sea neoesario 
acudir al terreno  de la fuerza y  á  otro 
lado á  los qne vivirán y  morirán m onái- 
qn icos; ios qne esperan, coIo<»doB á 
distancias más ó menos honestas, el 
m om ento de abandonarnos, y  los qne 
creen que no debe seguirse detendiendo 
!a B epúbi:oa el dia que el gobierno 
haga, por la  corriente de las ideas ó  por 
el miedo á la revolución, concesiones 
baidías é  incom pletas.’’

A ú rm a luego la  necesidad de la con­
centración repulioana, por cuyo hecho 
hace votos, y fija la situación que den- 
iro  del cam po republicano tiene el par­
tido  dem ocrático progresista , de que es 
jefe .

Y  despues expone sus principios y 
sn program a de gobierno, que pueden 
reducirse á  estas afirm aciones:

D esapaiiciou dei parlam entariam o en 
ia foitua que hoy tieue y limitaoibn de 
ios poderes legislando las Cám aras, 
adm inistrando y gobernando ei m inis­
terio  y  distribuyendo la justic ia  nna 
m ag istra tu ia  digua y responsab le ; ’’

Funciones dei E stado  y  autonom ía 
de los municipios y de  las provincias 
como se hallan consignados eu  el maní 
fiesto de 19 de A bril üe  1880;

G obierno provisional, en  que estén 
representados todos los m atices rep u ­
blicanos, que aecrete  laa reform as nece- 
sarias, sm  perj nielo de la aprobación de 
la s  Oórtes.

Y  ya que no m e queda tiem po para 
o tia  cosa, allá vá un puñado de noticias:

E l señor B alaguer p repara para rec ­
tificarlas enseguida dos im portantes 
reform as p a ia  U ltram ar: el juicio oral 
y  el Código de Comercio:

E l  propio señor B alaguer dió cuen ta  
hace pocos días á  los Senadores y  D ipn- 
dos de Cuba reunidos por él en nna de 
las Secciones del Congreso del proyecto 
de Arancel para dicha A n tilla . Sus 
bases s o n :

1? O rganizar el servicio de A duanas 
de tal modo que los rendim ientos lle­
guen á constituir el 50 por 100, cuando 
menos, de  la cifra tu ta l del presupuesto 
general de gastos de la isla.

2? Favorece el movimiento comercial 
en tre  C uba y  la Penínsnla, sin perjuicio 
de los tra tad o s que existen  con o tra s  
nacioneSi.

3? B ebajar todo !o posible los dere* 
chos de im portación en C uba de  los 
artículos de prim era necesidad, llegando 
h asta  sn  supresión, si el p resupuesto  lo 
perm ite.

Quedó nom brada una ponencia para 
exam inar estas basesi com puesta de los 
señores Conde de G alarza, P o ituondo , 
Bodriguez San Pedro, San M ignet 
[don Creciente,] V ázquez Queipo, Ver* 
get y  O rtiz  de Pinedo.

E l señor L ab ra , en busca de reposo 
y  de  » ln d  h a  salido el dia 6 para Lis-> 
boa, donde se propone pasar u n a  breve 
tem porada.

E! señor A lbareda resolvió al fin la  
grave cuestión de los sucesos de H ueU  
va, que produjo los nuevos de B io tin to , 
estableciendo un  plazo de  tres  años 
para que d n ran te  él las Com pañías m i­
neras vayan haciendo desaparecer g ra ­
dualm ente las calcioaciones al aire libre, 
qne según se afirma en el proám bn'o i e  
dicho decreto, dan  hoy 87.700.000 de 
m etros cúbicos de gas sulfuroso.

E s probable el nom bram iento del 
general Blanco para  el Gobierno general 
de Filipinas.

Suyo affomo.
E l  Corresponsal, 

Madrid, 8 de Marzo de 1888.

C O M E N T A R I O S
L a d io ica  boletinesca indica ia nece> 

sidad de  unas brom itas.
L o  conocemos en  qoe el decano se 

pone sério, á  sem ejanza del pegote 
nbariino  espetado por un  chusco en la 
fachada de la estación del tranvía.

P erdone el Conde lo de pegote y  no 
lo tom e á  m ala parte .

P orque, á peaar de la sem ejanza en ­
tre  el busto  y  el original, hablam os en 
m etáfora.

•%

;  Venid d. ju ic io  ¡ exclam a hueco de 
orgullo el Boletín, cocfandiendo á S ó ­
crates con don Pablo  y  á V oltaire oon 
un  ta l X á n tip a  y  no sabemos que Me* 
litonea voladores.

¡V enid á ju id o l  rep ite el A rcángel, 
arrebatado por su  a rranque elocuentiiii- 
mo y  perogruilesoo de qoe el cielo no 
puede taparse con las manos.

Según lo que tom e el B oletín  por 
cielo cuando tapa.

Si se refiere al componte, preciso es 
convenir con el colega, en que no e* 
tiíelo, y  en  que, sí lo fpera, no baatariaoi

I
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partido incondioio-

esperar el 
mds qoe la

todas las m acos del 
nal para  taparlo.

o  
o  o

Orea el decano neoesario 
fallo de los tribunales, por 
opÍDÍoD ya eatá hecha.

Oooformes.
P ero , ¡ DO dijr> el decano, el dia 0  de 

NoTiembre de 1887, qne el pleito ettába  
faüado, dos horas dpf>pues de haber 
recibido el general Palaoio la órden 
te rm in an te  del Gobierno Suprem o para 
que saliese de la isla ?

Si la opinion está hecha y el pleito se 
fa lló  en Novientbre j é  falto es el que 
aguardü el bueno riel oo'ega T

|V aiüC B l |S eiá  f t  falio absolntorio!
o  

o  o

El partido incot dici<>na'— copiemos — 
DO b a  sido juez, ni autor, n i testigo  en 
ese dram a, 

i  OoD que bubo dram a, eb f 
B u en o : pero, jc a é l  faó ese dram at 
P o rq u e  eXBoletin no  n o sh ab ia  dicho 

xiada del dram a, y  al hablar de él, pare­
ce como que se qoema.

I Será el dram a  de los oompontea, 6 
el o tro  del C a lv ario !

Y  si no íu é  jnez, ni actor, ni testigo 
el B oletín  ¡ qcé  apellido le preserva al 
qne aplanóla t  

A  veces los ejecutores snelea s e r  el 
dltlm o testigo.

•  •

E stá is  juzgados, melenudos M elito- 
nes, Baoristanes volterianos, X ántipas  
de  barba Ineuga, y entrecejo renco* 
rose . . . .  ¡ E stá is  juzgados !

j  E stá is  juzgados ¡ oureileaoos esori* 
toree, campanudos y gerucdiaDOS pa- 
r ra fe ro s . . . .  /  E stá is  ju zg a d o s!

E l eelio indeleble de la historia p e r  
m anecerá grabado en vnestras irentea, 
y  la posteridad os reconocerá, como la 
ac tca l geoeiaolon reconoce á  los héroes 
de Süuta Teresa, en 1813.

( A p a r te ) I^o nos cobre nada el 
B oletin  por la propiedad literaria.

O
O o

¡{H om bre! ¿ Y  X a B alanza  1 
A  ver, hom bre, á  v e r !
{ Q u é  d i c e . . .  í

JL

'  ............................................................. ........no
hay térmíDOs hábiles de ¡ülaoldar de qaiec 
haya partido primeramente eeta funeetísima 
teoría del olla y  acá.”

................... intentar averiguarlo sería meter­
nos en QD laberinto de dífíüil'salida.”

Oomo qne dicen que el de O reta, 
obra fuá de incondicionales.

P o r lo demás, el la ie ñ n to  i  que 
alude el discreto colega, tiene la en tra ­
da  por el descubrim iento y  la con* 
qoista.

D espnes del vestíbulo se pasa al r e ­
cinto en qne reposan los restos de los 
indígenas.

V ienen luego la sala de los fusilados, 
la de los deportados, la de los presos y 
aparecen, por últim o, la galería de las 
comedias y  el patio  de  las injurias.

L o  que no podemos descubrir es la saítda.. . .

I Q m éu sabe I
D icen que el gobierno tiene la  llave 

y el secreto.

nos£1 B oletin , como buen jugador, 
b a  visto la  puerta  y  copa.

A lgunos perspicaces van jugando á la 
contraria.

¡ Q aién lo creyera I
D ice el decano que dadas nnestras 

piem isas ( la  enum eración de los mil y 
un agravios qne ba  inferido el inoon- 
dloionalismo 6. los autonom istas puerto- 
triqaeñoe) ya  puede inferirse la  conse­
cuencia.

Con sem ejantes resultandos— dice—  
y a  se ve venir la sentencia.

] Y  es c ia io l
P a ra  los perspicaces, para los fo s fo r i  

tos que Eoio se encienden por Pascuas 
de Besnrreocion, para esos se escribie 
ron estos versos de aoero.

P A B IA S

OCTUBtH 1887.

A llí vao, recatando en la sombra 
La vez macilenta,

E n  gue el miedo, faníasm a im pal^ble  
Qvabara«UB liuellas.

Ellos BOD li/s que ayer, pregonando 
Cor, tonos vibrantes au amor á la idea,

NoB liablsroD oe nobles anhelos, 
iPe alientos viriles, de heróicas emj>resa8.

Ora b r a m a  sid v a l l a s  ni d iq u es  
La f ú r ia  d e l  d é sp o ta ,

Y  eüos callan, losfitertea, lospuroa,
Y  abaten y  rasgan la hermota bandera 

Que j u r a r o n  en  días mejores,
M antener triunfadora y  enhiesta.
¡PatcivI jPatri»! T us DijüB te oividan.

Toa hijos te nipgai),
Mientras Uoian cüd llacto de fuego 

T  claman venganza tus órneles afrentael 
Guando paseo las boia^ terribles;
Goando líegcen las horas serenas;
Si B jiírqoen  soporta la injurit;
Si Boríoqueo foporta la ofensa;
Los qae veo con deepreoio profucdo 
Rugir det bordadas las iras del César, 
Mirarán á ia pobre Borínquen 

Con t&Btima y peca 
¿Donde irán loe que sienten al rostro 

£ u  olas de eaiigre eobir la veigüeLzaf 
^A  qué climas remetes y ezirafius,

Cual ave que pierae su nido y su selva. 
Llevara, cen tristeza icfioits,

Su canto el poetaf
Diógenes,

A pliqúense ia m oialeja quienes la 
tengan  m erecida y, o tra  ves, atiendan 
mejor ai juego político.
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C o n tin v a « t« n  

Ahora bien, BiQjreB Diputados; q u í fin

se proponen tos qne de esta suerte pretenden 
eatablecer estes dIstIncloBea y  estas oatego- 
ríasY ¿Se proponen i  oaso iDtimidarno(>? ¿Se 
proponen amordazar la prensa en Cuba? ¿St̂  
proponen quiz&s a n u la r  por medio del terror 
l a  gestión parlamentaria de los Diputados 
aotODomistae! Pues se equivocan los qae 
tal piensan; porque mié&tras en nao de 
ncestro perfecto derecho rof> ^enít'nioe er 
estos bancoH, las autoridades de Guba, lof 
representantes d(>l Gobierno en Goba, el 
stfitir Ministro de Ultraroar, el • obíerno de 
la Naoion y t o d o -  loe Poderes oonatifuidof» 
oir&D de nuestros labios las qui-jas intensí­
simas y ios profurdos agravios dei pneblo 
cubano, porque esas qu<‘jaa y  esos agravios 
ios eipoíem os en nombre de la Jusiioia y 
d e l  d e r e i  bo.

Y no hemos de consentir ni nn momento 
ir*e que se repitan en el Parlí rpento 6 c f 
otrna lugares afirmaciones !>emfjantes, N 
bt^mos de consentir, en lo Huresivo, que se 
repitan ppas frasea conque algunos p rr te r-  
den «dulteral los móviles qne eos guian 
al ocuparnos en nuestros asuntoa propios, 
y  partioularmente en el bandolerismo, y ia 
deadichada administración de Gaba; porque 
ya nadie tiene el derecho de ignorar que el 
bandolerismo desapareció radicalmente de 
las Ginco Villas el dia en que mi ilustre 
amigo el sefior don Marcos Garoia, alcalde 
municipal de Sanoti-Spíritus, nno de loa 
caudiUoa de la primera revolaoion, y que es 
hoy ano de los miembros más importantes 
del partido autonomista, £ la cabera de qlos 
coantos paiasros, hizo en poco tiempo lo que 
aún no ha podido haoer el señor general 
Marin para extirpar el bandolerismo. Nadie 
ignora, tampoco que, igual fmpresa y  con 
igual éxito ai obtenido por el ae&or Gareia, 
realizó en Santa Clara el sefior don Bafaet 
Trist£, alcalde de esta ciudad y digno y 
respetado correligionario nuestro.

Nadie ignora, nadie tiene el derecho de 
ignorar c o ^  fué la conducta de nuestro par* 
tido cuando el ilustre general Beránger puso 
mano de hierro aobre loa defraudadores del 
Estado. BotODoes elogiamos y aplaudimos 
el reoto proceder de aquella autoridad, oomo 
aplaudiremos maüa al señor general Msiin 
ó á quien represente al mando Superior en 
Guba, ai emprende el mismo camino y adop­
ta ¡déntiooa procedimientos.

Y siendo todos estos hechos del dominio 
pdblioo, es triste, es irritante que todavía, 
Insidioaamente, pérfidamente, se aspire á 
desvirtuar la naturaleza de los debatee, dan­
do á entender que hay en el fondo de nuestro 
pensamieeto y de nuestra política una ten­
dencia mal disimulada á combatir con siate- 
mátioo empeSo loi: altos y sagrados intereses 
de la nación espaiola en América. Y cuando 
yo afirme ante la  Gámara que existen perió­
dicos que A este fin coadyuvan, corresponsa­
les que falaifioan ios hechos, ó lo que es peor, 
los inventan, i  nadie sorprenderá que insista 
tanto sobre este poeto, y que afiada algunas 
palabras á las pronunciadas. Ignoro si 
esos oorreponsales ge enteran persanalmen- 
te de lo que aquí se dice. Pero es el caso 
que eao' sefiores aseguran estar bien infor­
mados de cuanto hace relación á nuestros 
debates

Pues bien, seBores Diputados; para que 
os podáis formar una idea aproximada de los 
manejos que se otilizan oon objeto de extra 
viar la opinion en perjuicio del partido auto­
nomista, me llmisaié á deciros que dias pa­
sados el corresponsal de uo periódico conser­
vador que circula mucho en Cuba afirmó 
que yo habla atacado duramente al ooerpo 
de la Guardia civil y que el aefior Ministro 
de U ltram ar habla contestado enérgica y 
vigorosamente mis ataques. Nada de eslo 
era cierto, nada de esto era veroad, Yu dc 
tenia para qoé habíar, y por taoto no hahlé 
de la Guardia civil en aquella ocasion. Pero 
como en otra opartunidad anterior habla ro 
gado al aeSor Ministro de Ultramar que i-e 
Hirvieae decirme si era exacto que el i-eQ-j 
general Mario reclamaba facultades extror-- 
olearias para r*^primir el bandolerismo, y 
como esta pregunta era precursora de otras 
mas graves, se hacia seoesarlo provocar 
una oorrieote de opinion favorable i  la pri­
mera autoridad de Guba, y al efecto se re­
dactó ese telégrams, hiriéndoseme por la 
espalda, y bí habo intención en ello, diré 
que alevosamente. ¿Y qoé resultado ee ob 
tuvo con eata maniutjra? Una manifesta 
clon y una protesta contra el Diputado que 
tiene el honor de dirigir la palabra al Goq- 
greso; protesta de la que no he de ocupar

LA “ GACETA"
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Gobierno General—Secretaria—Declaran 
do cesante á don Franoisco Somera en el 
go de Alcalde de Manatí,

Nombrando i  don Franoisoo Bom“ra, Ais 
oírp»! de de .Taans D 'az.

Junta  Ceniraldei Censo de población—Lo 
datos qne arroja el Cecso de Poti ación, ve 
i-íficadü en esta 1» noche del 31 de Di­
ciembre al 1? de Enero de loa corrientes, etn 
ios que aigueo:

Departamentos! Habitantes:

Oapit»'............ 137839
P ' r o e ..............................  162 033
M -iyagíi 2 ............... .......... 1 J6  934
Arecibo.........................  126 124
G u sy sm a ..........................  96 966
AKUsdilla....................... 86 823
Huraacao........................  81799
V léq aee ............ .................  6 014

T O T A L ...........  813 937

N O T I C I A S

me, porque tengo acerca du ella formado 
el pobre julolo que se merece. ¿Y qué se 
quería bvuer oon esto? Lo que se quería 
era provocar una reacción favorable al go- 
gobernador general de Cuba, que acababa de 
realizar uno de loa actos mas funestos que se 
pueden realizar desde las esferas oficiales, 
perturbando el órden legal, ¡ufringiendo el 
precepto constitucional y exitando inútil­
mente la opinion públioa oon la ocupaoion 
militar de la aduana de la Habana,

Peto el seoreto de estas cosaa lo conoce 
el se&ur Ministro de Ultram ar, pues S. S, no 
babri olvidade quo distintas veces, ana de 
ellas á presencia de mi digno compafiero el 
señar Giberga, le aseguré que si era cierto lo 
publicado en É l Progreso Mercantil de la Sa> 
bani; era cierto qae el sefior general Marin 
habla indicado que oarecia de facultades pa> 
ra reprimir y extirpar el bandolerismo, ai era, 
por último, cierto qne eato significaba que 
dicho gi-ceral pretendía verse investido de 
faoaltades extraordinarias, yo me opondría 6 
ello abiertamente, oon toda la fuerza de mi 
derecho y  toda la energía de mi carácter.

Hechas estas deolareciones, que eran de 
todo punto idispenBables para fijar nuestra 
actitud perfectamente correcta y  la autiiud 
perfectamente apasionada y hostil de nues­
tros adversarios, paeemos i  otras cusas, y 
vamoa 6 cuentas, Refior Ministro de Ultramar. 
¿ÜQál es la poiítioa de S. S. ? ¿liiS una po­
lítica de simples negaciones? ¿Queda redu­
cida la presencia de S. 8 . en ese uanco á con- 
Cradccir todo lo que desde estos bancos se 
afirma? Eao pareoe á primera vista. Pero 
hay algo mas grave que eso, y es lo que oons- 
lituye la verdadera esencia, el verdadero es­
pirita de la política de S. S.

£ n  primer lugar, y  este ea uno de loa 
Cargos mas serios que tengo que dirigirle, 
S. S. no hace la política del Gobierno. Su 
aeBoría hace una polUioa propia, una poiítioa 
persooal, y voy á demostrarlo.

£ d  diverciaa coaciones se t<a inspirado el 
señor Ministro de Ultramar en su antigua 
filiación al partido de unión oonstituoionai de 
Uuba. Becientemente, con motivo de una 
distinción honorífica otorgada por el Gobier­
no á un acaudalado comerciante de la H a­
bana entre otros méiitus y  otros anteoedontea 
que oanourrían en el agramado, bizu resaitar 
BU señoría, nada méoos que es la Keai órden 
dictada al efecto, la uirounatancia de perte­
necer dicho Señor al part idj  de unión ounsti. 
iLuional.

(^Continaarií.)

Poco antes de entrar en prensa el presen­
te  número nos hemos enterado, de que ha 
falUcido en eata Capital doa Leonardo 
Igaravidez.

Hombre laborioso y aotlvo, fué fundador 
de la primera Central en Puerto-Bien, co­
nocida hoy oon el nomb»e de San Vicente.

Penosísima ecfsrroedad le prostró en ca­
ma, y deapuea de máe de treinta dias de 
lucha, ha desaparecido para siempre de la 
Sociedad.

Deacanae en paz el qae y a  no existe y 
reciba su  familia apesadum brada el testim o­
nio de Doestra oondolenoia.

En loa datos del Genao de Poblacióo, que 
poblioamos en la sección oorreapoodiente del 
presente número, al hacer el extracte de la 
Gaceta, notamos que dicho periódico trae 
una diferencia de 990 habitantes, por coya 
razón no es idéntico el número total de ha­
bitantes que insertamos nosotros, al qae pu> 
bllca el órgano oficial.

Sentimos no poder insertar íntegra la 
cuenta que nos remite el £xcmo. señor don 
Pedro Díaz de Herrera, referente á la fan- 
oicn verificada en el Teatro, á beneficio de 
la Sociedad de Salvamento de Nát^ragoa, 
pues el material de que diapenemos en estos 
momentos nos lo impide.

E l extracto es el signiente:

319 lunetas oon entradas á $ 1 . . .
18 palcos altos á 81 .....................
19 Idem bajos á »5 ......................

S grillés Ssr. piso i  $3 . . .........
184 entradas general & 50 o ts , . . .
300 Ídem del paraíso í  SS o t s . . . .

19 asientos de tertulia í  lt> ots..

Donativos

El aefior FlBcal de S. M. seior
Álarcón.........................................

lül Exomo. señor Gobernador Oa-
nerai..............................................

El aefior Gónsnl francés...............
El Exomo. Ayuntam iento.. . . . . . .

319
72
95

4
92
50

2 85

SO

Ingreso........... . $ 626 35

Por alquiler del teatro, derechos 
de propiedad de laa obras, im­
prenta, ga¡<ÍBta, acomodador, 
porteros, traspuntes, peluquero, 
utilero, tramoyista, encendedor, 
mú'^ioos, eto, durante loa ensa­
yos y la función.......................... $ 147 25

lÁguido producido.............  8 f>05 10

que ingresoron en la caja de la Sociedad.

Por la atención qne nos ha dispensado el 
señor Herrera, le damos las graoiaa.

Hemos tenido ocasion de ver detenida­
mente, en la casa de don José T . Silva, trea 
Injoaas y artíatícas cajas conteniendo mues­
tras de rloo oafé de Lares y que han aldo 
enviadas, deade Aguadllta, por, loa respeta 
bles conneroiantes Silva y G*, para qae por 
conducto de aquel amigo nuestro, aean con* 
ducldas i  la Exposioioa de Bruselas.|

Es verdaderamente notable el trabajo i  
que nos referimos, pues ha sido oonfeooiona- 
do oon bellas maderas del país, revelándose, 
hasta en los detalles mSs ioaignifioantea, la 
mano delicada del obrero. Laa tapas inte­
riores de las cajas, admirablemente dispues­
tas, aon de cristal y  en oada uno de ana 
relucientes planos, brillan artísticos rótaloa, 
cuyas letras est&n formadas oon polvos de 
oro, y en los cuales constan la clase del 
froto oonteoido, el nombre de la casa expo- 
sitora y la marca ó patente de la fábrica 
industrial de la misma, que es quizia de las 
úoioaB que en Puerto-fiico haya cuidado de 
llenar eata formalidad, necesaria para la 
solidez y nombradla dei crédito da loa esta> 
blecimientoa industriales.

Los de la casa de Silva y  C% que no haoe 
tiempo desotibimos en este periódico, son 
ain duda, los mejores de la isla. Montados 
oon máquinas de vapor inmejorables y de 
resultados seguros y constantes, los produc­
tos aaegarao laa ventajaa incuestionabies de 
los procedimientos modernoa aplicados i  la 
industria cafetera, bastante descuidada por 
cierto en nuestra isla, que pare-.;e aferrarse 
á los viejos sistemas.
^ L a s  trea cajas, como hemos dioho, son de 
maderas del pais. Una de palo de rusa ouo 
chapas de plata, conteniendo café natural 
Bin lastrar; otra de maga, encerrando el 
grano corriente lustrado, y la últim a, qne ea 
de aceitillo, contiene el sabroso caracolillo, 
clase especial qae ha alcanzado siempre me­
recida fama.

Felicitamos á loa señores Silva y G‘ , por 
el afan que demueatraa en beneficio de los 
productos provinciales, que necesitan de la 
inteligencia y laboriosidad de los industriales 
para que aean conocidos en loa mercados 
europeos.

Los envases de que hemos hablado y el 
aromático grano que guardan, estamoa eegu 
roa de que en la Capital de Bélgica, habr&o 
de llamar poderosaoiunte U  atenuióu Ue las 
porsonas entendidas, tan pronto oomo seab 
expuestos al público en los salones destina­
dla i  los productos antillanos.

En una sesión celebrada por el Ayunta­
miento de Vega-atla, díoesenos q a e ,  e n tre  
otros particalares, se auorJó uolgcar en loa 
aaloses de aqaeUa Aloaldia, el retrato del 
se&or don Laureano Vega, hijo ds aquel

poeblo, oomo un re^'uerdo dedicado á la me 
moría del laborioso puertorriqueño.

H a ocurrido un incendio en el Lazareto, 
en la caseta de madera que ooupa la esta- 
oion telegráfica.

E l Alcalde de esta Oiudad'señor Pctous, 
se dirigió i. la isla de Cabra, axi como tam - 
b 'és el 8? Jdfe d« Orden fú>ilioo señor Pa- 
cheno y  uo Gelador del barrio.

El arñor Cumandante de Marina dió órden 
I'ara oi>e HAlie'an )pmn<iiatauente dos botef' 
“iel J^emando el Católico <'on ios úHIes Indis- 
pen^atiles.

También el señor Hrnandez López, Presi­
dente de la Ju n ta  de Smldad,  con el Méjico 
si-0 r r  Par.f,ir, man barop. el Fitio del aui-eso.

Afartuiiadamenle logró sofocaras el in­
cendio.

Nae»tro qa-'fi^-o colpgt E l ñ p u la r , dedica 
ei húmero corre^pondiei'te alai .  22 , á U 
pobiicaciói! de iD tereaan tes  documi^^ntos hls 
tóricos y diferentes datus relaolonados con 
la Nolición de la esclavitud eo esta Provin­
cia,

Hjrmosas p3"3Í 'g  y pensamientoa engala­
nan las columnas del periódico ponceño, qae, 
esta vez, se ha complacido eo conmemorar 
dignamt.nte la fecha memorable del 22 de 
Msrzo de 1873.

E s sobre todo en ca^os de Almorranas 
qae el Ungüento de Hawamelis del D r. C 
O. Brlstol ha ver fus maravillosos efectos 
por la  absoroion cutánea, que al mismo 
tiempo que desicfl»ma, resuelve y cicatriza 
lo mismo sucede en el tratrmiento de tuda 
ol6!>e iJe tumores externos ó aboesos, heri­
das supurantes, llagas ú otra afecciones lo 
cales externas de igual naturaleza en las 
el Uügnsnto de Hamamelis del Dr. C. G. 
Brlstol obra oomo por encanto. i

En vista de ios namerosos deseos mani 
festadoB  por muchos de nuestros olientes de 
diferentes mercados de que ofreciesemos al 
público una Emulsión de inoootestable n  
célencia, hecha de Aceite de Higa;to d^ B a ­
calao mas fino y puro que exista, dos  he 
moa por fin decidido á ceder i  los depeos de 
nuestros amigos, y a> efecto hemos prepa 
rado y4'>cemos hoy el placer de ofrecer al 
público la Emulsión méa perfecta que paede 
prodaeir la ciencia, hecha del Aceite de H í­
g a d o  d»* Baotvlao más paro y escojido, im­
portado expresamente de N jruega por nos­
otros mismos, y de ios hipofosfitjs de Gal,
S ida, y PotasBa de mayor purezi-; todo com- 
tinado eegnn formula química mas correcta, 
basada en la célebre oombinacioc del Dr. 
Charchiil.—Lanman & Eemp. 5

L a rosa tiene espinas, y este es el emble­
ma de todo lo humano, que une algo malo 
á lo bueno oomo prueba de que la perfec- 
cioD no es terrena, Y asi 1a alabastrina 
blancura que tanto nos ssdace en la majer 
tiene el inconveniente de ir unida á las pe­
cas, que afean el roftro más agraoiado. 
Afortunadamente, las pecas y eflireaoenoias 
desaparec en con facilidad a«audo los POL 
Tos DE KÁiíANGá DEL J apók, de Rigaad y 
C* que ponen el cátis terao y aterciopelado 
perfumándolo con sin igoai fragancia.

R E M I T I D O

Cayey, 20 Marzo de 1888.

Sr. Director de El. C lam os o s l  País.

Con esta mi^ma fecha me dir jo al señor 
DirecUir de L a  Nación J^^añola  en súplica 
(que empero ver ateiiüiua) ae que se sirva 
iiixertar en las columnas de au ilustrado pe 
riódico la stguienle <’arta que ruego á usted 
acoja en E l. G lau o k  DEL P a h .

A 'itidpo á usted lad gcariiis y se ofreoe 
de usted tfÍJio. amigo y S. S. Q. B. S. M.

Fructuoso Rivera.

Gayey, 20 Marzo de 1888.

Sr. Director de L a  Naaion Em anóla, 

Muy señor mió.

En el número 752 de su ilustrado periódl- 
dÍ3o, fecha 18 del corriente inserta usted, 
comentándola, una correspondencia de bu 
apreciable correligionario de este pueblo, la 
cual contiene unas cuautas Inexactitudes, 
que me veo eo el oaso de aolarar, rogando 
á usted ae alrva dar publicidad á las siguien­
tes explioacioDes para que quede en aa lugar 
la verdad, tan poco respetada por aa  apre 
ciable correligionario.

E! dia 11 del corriente, á laa dooe de la 
noche salian de la Iglesia, | qo del Gasino 
Español como decia su oomunioante,] el 
jóveo don Aotonio Castañera acompañado 
de algunos amigos y mi hermano don Pedro, 
que hablan ido al templo á preaenoiar el 
acto de nn matrimonio que aquella noohe se 
celebraba. Ya en .la calle, el señor Castañe­
ra, que la hecha de muy valiente, de muy 
sabio, de muy diestro en el manejo de las 
armas y de no eé cuantas especialidades 
más, principió una perorata bélica dicieado 
entre otras tonterian que no hábia hombre 
que se le pusiese á diee pasos al frente sin  
gue las balas de su  revolver, que portcáxt, 
dieran cuenta de su  vida.

Al oir mi hermano la fanfarronada eo vez 
de despreciarla como merecía, no pudlendo 
reprimir aa indignación contestó al perdona 
vidas que DO lo oieian hombre capaz de 
semejanta hazaña, lo que le replicó Casta­
ñera que estaba diapnebto á bauer con él la 
prueb». Decir y  sentir una faeite 
bofetada en el rostro, y tras la primera 1 a 
SRgund», faé todo uno. Gayó en ana cunetal 
y como aesde el suelo apuntara oon el revo 
ver á mi hermano, este íe propinó algunas 
caricias con an vergajo que uno de ios pre- 
sentea puso en aquel momento en sua manos, 
porque mi hermano laa llevaba vacias. En- 
toncss fué qae los amigos y oorreligionarios 
del agresor que, oomo be dioho, le acompa. 
ñabao, determinaron hacer a'go en su ayuda, 
y lo levantaron de.la cuneta para llevarlo á 
la botica á curaree una pequeña nerlda que 
recibió al caer eobre las piedras. No fué 
garrotazo oomo afirma el oomunioante.

Ya ve usted, Stfior Director, que habiendo 
pegado m¡ hermano en la cara á su antago­
nista cuando este alardeaba & sn frante de 
guapo, no pudo hab)*ilo atacado por la eapal 
da lomu tan descaradamente ba dicho au 
ooalto apreuiabltj oorreiigiocario. Mi hsr- 
mano tiene alientos, no digo para darle unas 
bofetadas en la cara al aefijt G«»tanera; los 
tiene para darlas 4 él y á ese oomanlüante 
oaiumniador juntuf, A  la prueba me remito.

H& nicho tambiea su nutioiero, señor D i- 
reiitor, que mi hormaiio dun Peuro lo «a dei 
Vice-Pr«sidente del Comité Autonomista, y 
esa es otra falsedad oomj lo ea también la

de asegurar que e s ti  afiliado al Partido A u­
tonomista.

jQae afan de mezclar en todo ia poUtlcal 
|Y cuanto descaro para mentir!

Añade su muy aprecis'Io correligionaria 
comunicante de Csyey, que las autoridades 
brillaron por au ausencia en aquel momento 
supretno.

¿Pr-tHiiJeria ese inor-ente qae nuestro 
digno Alcalde, que ee á quien dirige el tiro, 
no (iesoanaára aquella nouhe y  que adivinan­
do lo que iba á suceiiet se hubiese quedado 
de ronda para librar al valiente Castañera 
de la pequeña pa.iza que llevó por sos im­
prudencias? Sí el señor Castañera no hubie­
ra provocado el lance, de seguro que no 
bshria tenido porque henhar d« mepos eo 
aquella avanzada h>ra la preaenuia de ¡ae 
aatoridadf-H, qa» se hiHariao en íntima rela­
ción con Murf-o, oompafí:a má< agradable y 
Bob'e todo mai decorosa que la  de lus 
noorurnos buliscguerop.

QiH se Dropori'i'ir.e a'g'iti trabajo honroso 
ai ti'fiiir C.iatanera para que no tenga que 
servir de instrumento á d < s ó t r e s  cobardes 
con perversoB instintos, que no se atreven 
presentarse de frente á sus adversarios, y 
buscan qnien haga el mal, que elbs combi­
nan, aprovechando la precaria situación de 
sa inatrumento. Arl no tendría qae iamer- 
tar otro incideote como el de ia noche 
del 11.

Concluyo suplicando al aeñor Director 
que asi oomo ha llamado la alenoion del 
Excmo. Sr. Gobernador General sobre nn 
suceso que ninguna importancia tiene, la 
ilame ahora para decirle qtie su apreciaiile 
correligionario de Gayey, lo ha engañado á 
usted miserab'emente y que por tanto se 
digne dispensar la alarma que pretendió 
llevar i  so espirita oon objeto de haoer 
atmósfera en oontia de las autoridades, de ; 
los Aatonomiitas, y dar por retirada la 
insidiosa aonaaclon que se lanza oontra el 
Delegado, por ouya cesantía han trabajado, 
con may mala fortuna, los engreídos ca­
ciques.

Aprovecha esta ocaaioD para ofrecerse de 
usted atto. S. S. Q. B, S, M.

Fructuoso Sivera

ANUNCI OS

— D E —

PRESTAMOS
El dia 31 del corriente se rematarán en 

públioa subasta laa prendas de los talonss 
que á oontÍDuacion se expresan, por cuenta 
de qaiec corresponda y órden de don Gsi.To 
T inaud.

DIRECTORIO

o F o f l i TANCA, 6

SSqUUlA 70STALBU

Duefio del aoieditado estableoim iento 
NCETA ESPEEANZ&, m ontado i  la  a lto r»  
los mejores en  en olaae.

Com pleto surtido  de provisloaes nacionales v 
ex tran jeras. Tabacos elaborados j  en  ram a, 
Dspeoiaiidad ea  tíso b , licores, oouserras, &, jfc

VRNTAg AL DETALLE.

Glano li. H  i i;d.
PU N TIU .A , M «IS. 3 ,  (M AIM A.)

00UX501AITTZ8 lUTOBTASOBSS. 
tí iia n  e tras sobra o ap ita las y  prm oipaiea po 

lanioneade EwpaTla. robra l» H.»hana v  L rtndrf a

Juan  de m é o
F i t o O T J l l A U O H ,

SOL 32.—P ubktO-Bico

TETDAÍÍ K?E e M sQ i ( io il l
iiO N iiuD u AJu ao i'a ii. “nsTTX SSa 
liepOalto defóstiruB  uittcua deiaftl> noa 

S an tc iT o e .
^TtlíTAS AI. >"0R MATOW.

f e n i c i o  L i i a . iO B T A U Z A W r S l

I l u p o n a  aictMitaiueiite a e  todM  procedenoias 
artiooloe eaoojldoa p ara  ooater y  ueb«r. Especia 
' dad e a  víjioa de pasto  y  geaaroiioa. Surtid ' 
iionstaate de oooservad aüm eutiolM i Uuurea ¡ 
¿oeite , eto. eto.

jereceilQ H em auos & lio
SAN FRANCISCO, 64

Daefios del 
m iento

an tigno  j  acreditado establee

E l  C o l m a d o .

Im portadores de todas olasea de conservas, 
lioorea 7  TÍaoa nacionales y  extranjeros, eto 
eto. Uaioos ageates en  esta  C apital de ios al- 
alooladOB G atell y  Baroés.

Vea^AS al por mayor y  detall.

;o.
Im portadores, E xportadores 7  Banqueros

De^óHto de iíeroanciM  Sectu

Agentes de ;
L a Em presa de Vapores Correos Españoles de 

las ¿u tU las de Sobrioos de H errera ,H abana.
Sangarhanser Aotien M asobineolabrik & El- 

sengiesserei,
Sangerhausen, vemania.

(F á b rica  de m aquinaria de elaboraciea 
azúcar.)

B oyal Insuianoe C? LÍTerpool.
N orthen A ssaiance O?, London.
N orüi Britisli &  M eroantile Insnranoe C° 

Londoa
Bo7&1 U ail Steam  F aoket C?, London 

M arine Insaranoe O?, L tm . Londou.
Lloyd Andalos, üadiz.
Agio C ontinental [la te  OhlendoríTs]
Onano W orks London.

S3 1340 2311 342Í 3904 4192
59 12&4 2915 3443 3906 4303

203 1327 2914 344S 3941 4206
341 1234 29/59 3467 3996 4310
34J 1436 2965 348S 4000 4213
3t>4 143b 2971 3532 4007 4315
365 1594 2987 3 4! 4026 2417
416 1711 3003 3566 4038 4224
419 1854 3006 3571 4039 4238
457 1877 3028 2616 4064 4266
459 1919 3029 2633 4074 4357
476 1921 3034 3645 4080 4259
490 1935 3055 3679 4085 426S
538 2011 3057 3713 4092 4277
673 3033 3059 3732 4096 4323
600 2112 3060 2734 4098 4349
621 2180 3107 3748 4103 4357
843 2208 3151 2V67 4107 4396
918 2275 3164 3818 4117 20844
935¿ 2387 3182 3840 4120 23626
991 2403 3188 3843 4139 23865

1016 2460 3212 3844 4139^ « •  •  •  •
1G68 2513 3213 3863 4142 • •  •  •  V
1087 2642 3242 3856 4149
1121 2718 3268 3867 4151
1137 2892 3286 3876 4167
1192 2893 3400 3879 4169 » ■  •  •  a

Puerto Btoo 19 de M arsa de 1888.

D O N  E N R I Q U E  D IA Z  DE G U I I A R R O ,
Ju e s  de 1? In sta n cia  del D istrito  i s  
Catedral de esta dudad .

p.ir provIdonflU «le Aotn di», dictada «D 
loa ejecutivos segaidos por el Procurador 
don TomSs Caballero i  uorabre de la B o n ­
dad Anónim a de Crédito M eroantíl, contra 
don Francisco Rivera vecino de Yabucoa, 
eo cobro de pesos, ee saoau i  públioa sabas. 
ta por término de veinte diaa los bieaes 
siguientes.

Trescientas oiDOuenta y dos y medía 
cnerdas de terreno situadas, en el barrio del 
Aguacate, destinadas al cultivo de oafias 
dulces y oonooidaa oon en el nombre de 
“Hacienda Pilar,” oolicdaotes por el Norte 
000 terrenos de don Glemeote &ios y don 
José  M* Rivera; por el Snd oon el oamloo 
realdeHumacao ¿^fabuco»; por el Oeste oon 
otros terrenos de la Hacienda “Ingenio” de 
loa seCores Aoglada Hermanos, en coya 
finca ostan: Las ouales han sido tasadas; 
ciento cincuenta y dos y media de alto i  
razón de veinte peaoa: Giento de sobre aito 
á treinta pesos: y oiento de llanos 6, rason de 
setenta y cinco pesos formando todo un to tal 
de trece mil quinientos oincuesta pesos.

Uu edificio destinado £ la azucarería de 
mampoBcería y madera, cubierto de Hierro 
galvaniaado y tejas debarro, de veinte 
tros de frente por treinta de fondo, oon so 
chimioea, hornallas, pnrguero y artesas ta ­
sado en nueve mil quinientos pesos.

Una casa maquinaria de maderas del paia 
y Extranjeras, cubierta de hierro galvanisa* 
do, con treinta métros de frente por ocho de 
ancho, tasa la  en mii pesos.

Tres ranchones destinados á la  guarda de 
gabasos, tasado en oinoo mil quinientos 
pesos,

Uoa máquina de moler osfia al vapor, 
»^xistente en la oaaa de maquinarla, tasad» 
en seis mil pesos.

Varias casitas destinadaR al peonaje, dooe 
de mad'eraa á veinte pesca y oinoo de pajas i  
ocho pesos. Total, doBoientos ochenta pe­
sos.

Ascendiendo toda ia tasacian ¿ treinta y  
seis mil trescientos treinta pesos.

Los lloitadores podrán acudir £ la Escri­
banía del aotuario á examinar los títulos de 
propiedad de estos bienea, previniéndbles 
qne teodrftn que conformarse oon ellos 
y no podrin exigir ningunos otros, i  tenor 
de lo que establece el articulo 1.496 de la 
Ley de Enjuioiamiento Givii.

DichoB bienes &an sido embargados como 
de la propiedad del deudor, y se venden pa< 
ra  pagar á la Sociedad aotora la oantidad 
que aquél le adeuda, y las coataa; debiendo 
celebrase el remate almultáneamenteen este 
Juzgado y en «1 de Hamacao el dia diez y 
siete del próximo mes de Abril i  las nneve 
de ia mafianaj no admitiéndose posturas ^ne 
no cubran las dos terceras partes delavaltio, 
y debiendo haoer los postores la oonsigaa- 
oiOQ dei diez por ciento & que ss refiere el 
artofulo 1498 de la Ley citada.

Dado en Puerto-i^ioo á quince de M ano
de mil oobocientos ochenta y echo.__Enri>
gue D ia j de G u y a rro .^ o sé  M t S m ju a » .

E n es ta  im p re n ta  hace tcdfl¡oloM 

ae  im piesiones.

T árgetas de  visita en 15 m ínatos.

l ia  M utualidad
SOCIEDAD DE SEGUROS MUTUOS

PONCE (PUERTO-RICO)

o . A . t ' i ' X ' A _ L  s o o i - A - X j  s s o o , o o - o c

E ata S O q iE I  aíD, bawda en los más extrictos principio» da equidad y eoonotnf* 

^  ^ -^ ^ C E Q  M E N O S D E L A
M í X A D  del qae tiontja 6 st»bleoido iae oompañí&a ©xttanjerafl*

Todos ica bMeficioa de la SOGIíSDAD, son repartibles irdearos entra loa a<;esRra¿A« 
romo dividendo E F E C 2 IV 0  oada oinoo afios dei vencimiento de su? póliías. ’

P R E S ID E N T E , ERM ELIN D O  SA L á Z R

V IO E -PR E SID E N T E , GARLOS ARMSTRONG

SE C R E T A R IO , EDUARDO

S O O  I O S  O A  P J T  i

Ti£SOÍtERO F . PARRA

a s e n o i o  

U I S T A S

I5RM ELIND0 SALA2AR 

P E D S O S A L A Z A tt (H uo)

PB A N C ioG O  PA R R A
CARLOS ARMSTBOM 

F ID E L  G U IL L E S U 8 Y

Ayuntamiento de Madrid



CB
EL CLAMOR DEL PAIS

ME..-ICINAS
EECOiíSNBADAS

i  OR Í.OB GRANDES MEDICOS
■ Ü B  P A K Í 8
V . t S  > . . _

r G A H ^ - - ^ , . W T A '
v e z  V B O C A

PASTif.1^% DETKAN ,
, RKumti'I.-djjf !;• i 'SU-.lsKde UCarganU.j 
J £xttKic¡ :i.fs d̂ .' 'r. '  ’ ‘ ” níí' 'on^i da la |
9 Sooa. Eí-í^-ir* V  ̂ ■ •■' o*. rcurío, Iri*l 
j tacton «fi'j p- ” ... “i ■ Vi ,c5 . Tíí̂ -nIraOTMl 
l i  los SÓT* ' S . >11 . . r . r ; ,  A B O Q A S O B .  I
i PH0i‘315PSr~ > C,.'.- ■ iriiJSpiri/iciUtti U 
|amlolOTi d? Ir vos.

■-■3 tí  .^ lu¡i ¡i itrma
tVIh. B rTfí*ír FnrTiT-eTitJoíeTiPAJlIB

^ m m & í.-T  1-----------------  'i n m  iiiiiiiil

~ ^^ta  en  todas laa bo tieas de la  Is la .

POBREZA
Dfi UA

S A N G E E
VINO DE BELLINI

QUINA ;  GOLÜHBO 
liMTlHO toIntllcuitc.lebritaao.aaUncmo- ■ 
•e, nr> I î Íií«ooioD«a noroftiloMK. Fiabrw. i 
K(TToiM,PÍi}idtz; r«0u}KrlzQlii Circolkolcn | 
d » U  8 « n g T * i « o n > i i : ! « u f  » e i* ln im U á  k i i H i ñ o i . }  
i  Ui Bañara^ deMcadiu; 7  i  Us Paraseis debi- j
UU4 ka t>o. U «dad, Ut •ulennodaidH 6  lot I

íxlgr tu «f raív/a •> $illo otílil 
d9l t^bl^no fran:u j i fr/nt at J. fAYABD- 

^Ailh. DBTW4W. FarrofioOTitUo «c PABI»^

I en  lodos io iic a s  de la  h l a

E N F E R H / I E D A D E 3

E S T O i m s o !
PASTILLA S y P 0L 7Ü S

PATERSON
•H BISHÜTBO ;  HACNESU •

Iw eed íip i contra Us Alaoctonsi del 8«U-) 
mago, r*It« de Apetito, DlgrationM lobo-1 
rlora*. Aoadiaí.Veml'.oa, Eruotoa.y Céllooa; 
ra,,alBrlcgin Isa Faneionea del EaUmago y  | 
d *  I M  l o t e a t l n o s .  |

tilflr »• tintillo ti ulle oMil dk! iotlint A«s«n I
r  m § r n t  H .  J  f i Y Í » 0 .  ¡

B W n C tjt, y>nnae>at>oo ao

D e  ven ta  en  todas ¡03 boticas de la  Is la .

KNFEBIIÍIEDADES  S E C R E T A S .
al Copaihato i t  Sosa 

No octtíona ütiiícjoD aJ 
dolor 7  no mancha !a rop4. 
£mpl¿kU ioJt 6 mismo

. R a ^ in  S í p r o h ^ d a s A 
<#• M fá ic ia A  d e  F fb r ia , c

I N T E G C I O Ñ

RAQUIN
d<

. en muv poeo 
fitil ifoiLmateíiemjto los Flojos taas mtejuoi. 

eomopreseoTratlvo.
BxSjaae la  arm a d« R A aU Ix r. 

pBMsiTo eaPAfUS. «a usa de FUMOU^- 
AlBESPETBES.TS.Pijuéourí Sainc-Oenii,j en 
(1 ExlfaBjera «n lod>9 U< Parmadu.

rii | |3
->E2f

mmu.M  i
A c m H ía d f tE m r i r e -  
d o  c o c h e s  d e  Ó o»  

i ^ ^ S E ^ ^ / m o á l a O a p i t a l y  P o t>  
e a ,  e a  co m b ic& c io ii 

ooD l a  d e  O á y e y  y  O a g u a s  y  lo s  bañOB 
d e  O o a m o .

^ ^  A ^  T O D A S  H O R A S
1 O oohe de Co«m o á  I» C a p i t a l . . . .  & í2
1 Id e m  d e  Id e m  á  O á g u a a ................  i c
1 Id e m  de Id e m  á  O iy e y .............. ..  l o
1  Id e m  d e  íd e m  £  A ib on lto ..............  4
1 Id e m  d a  Id e m  á J ü a n f i - D i a i . . . .  /
1  Id e m  de Id e m  á F o n o e ....................  5
1 Id e m  de C oam o á  lo s B aflo s ............ 2

. 7 V O r . i l — L a a  p e r s o n a s  q o e  d e s e e n  
c o c h e  d e  e s t a  E m p x e p a  e n  O a y e y , A i-  
b o D Íto , J n s j i a  l ^ ia z  ó  P o t i c e ,  p u e d e n  
d ir ij irB e  t e ip g r é f ic f m e n te  á  d i n  T o m á s  
B e c a le r ? ,  O o a m o ,

á m m
P R O F E S O R  DE P I A N O

O f r e e í  a l  p ú b lio ü  s u s  ee rv ic icB  p r o -  
tCRíor a ie a .

S O L  2 2

€ ^ 0 .
1 9 —  F O R T A L E Z A  — 1 9

San Juan Puerto-Rico.

Tienen el gusto de ofrecer á precios reducidos 
los siguientes artículos de actualidad :

Agremanes negros y de colores para adornos 
de vestidos.

Blondas negras de seda.
Encajes blancos y de colores.
Mantillas j  velos de seda negros.
kSombreros para señoras y caballeros.
Guantes de hilo j  algodon de colores seda 

negros para señoras.
Perfumería fina
Pañuelos de seda j  de hilo para caballeros.
Libros de misa j  rosarios de todas clases.
Ultima novedad en cuellos-pecheras para 

señoras.
Tiras bordadas finas, blancas y de colores.
Gran variedad en alhajas de oro y doublé fino.
Extenso surtido en objetos de fantasía

que regirá desde el 1? de Febrero de 188G.

T o d o s  lo s  M IÉB O O LB S Y  8ÁBAD0 H s a l d r á  a n  o o o h e  d e  P o n o e  p a r a  Ib 
O a p i t a l  y  o t r o  d e  la  C a p i t a l  p a r a  P o n c e ,  H egun  e l  I t i n e r a r i o  s i g n i e n t e :

PUMTO8  D i p a b t id a .

D e la  O a p i t a l . . . . . . . . .
A  R io  P ie d ra s .................
A  O ágaas.......................... .
A  Oayey
A A ibon ito .........................
A  Ooamo.............................
A  Ja& o a-D iaz ..................
A  P onoe ........................ ......

HORAS. FB£CI0S.

Sm aC ana
6 Id . $  “  60
8 }  id . 2
l l j^  id . 4
3  ta rd e . 6
4 }  id . 8

id. 9  50
7 i  id. 10

PimTOS D I PaBTIDA.

D e P onoe........................
A  J a a n a  D laa .................
A  Coanjo..........................
A  A ib o n ito ............ ..
A  O ayey...........................
A  Oágua».........................
A  £ io  P ied raa ................
A O ap ital.........................

EOSAS.

4 maSana
5 id.
7J id.
9 i  id. 
I l j i d .
3 tarde, 

id. 
id.

P8£07Ufi

$ «  fio
5 4
6 
6 
9

10

a l m o S M ^ ^ '— ^® y® y o o n o e d e rá  á  lo s  s e B o re a  p a s t e r o s  t i n a  h b i a  p a r a

E l  o o o h e  n o  p o d r á  l l e v a r  m á s  d e  t r e s  p a s t e r o s .

N o  s e  p e r m i t i i á  o o m o  e q o i p a j e  m a s  q u e  v e i n t e  l i b r a s  d e  p e s o .

A G B ifT H 8 : B n  la  C a p i t a l ,  d o n  B a t t ü l o m á  S i m o n e t . - E n  P o n o e ,  d o n  H io a r  
í |0  '

E S C R I T O R I O  ^ A .  C A B A Ñ A S
fiAlf FBAKCIBCO, HÚm. 63

F  o
Se oompra i5 a lqaila  unri que eea bopco.

a O G U E
Se v e a ie  noo de 4 aeiñntos oon araesea 

p ira  nn caballo. Tam bién se vandfl dd 
OABAIiiLG apiopósito  para el coche. T údo 
m ay barato.

■Rl'BT

E M P R E S A de COCHES
DE

D »  mm
X A R U H A .  Q U E  D E S D E  E L  D I A  V E H f l E  D E  

H A S Z O  P K f tyTM -n  L A  E U P B E 6 A  E S T A B L E C E  

P A B A  Q ü B  B U A  E N  L O S  P £ B C I U S  D E  L O S  

A S I E N T O S  Y  F L E T E S  D E  S U S  C O C H E S ; A  S A B E E :

P R E C I O S

U n  asien to  desde B a ja m o n  i  O ataño  ó 
T ioeversa saliendo  e l ooohe oon un pasajero  
solo, se  p a g a rá  4 rea les. D e  q d  pneajero  eu 
adelan te , se  p ag a rá  2  re& lts por cad a  uno. 
U n  vebíoQlo c aa lq u ie ra  fletado, de B ayam oo 
á  O ataño  ó  v iceversa , se  pag& rá p o r loe 
aeieatoB que  te rg e ; deb iendo  en  todos los 
casos hacerse  e l p ag o  p o r  s d e la c ts d o , an tes  
d e  s a l ir  el co^he.

L os nifiüs d e c o re s  de co a tro  aSoa do p a ­
g a rán  n ad a  y  de e s ta  e d a d  en  adelan te  
pagarán  el im porte  de nn  asien to  p o r cada  
uno.

O b s e r v a c i o n e s - -  pa sa jero  no se  le ad  
m ite  m a s equipaje que inedia arroba de peso  
y  lo que exceda de este será  pagado  conven­
cional m ente, ^e ro  siendo el m ism o  p a siye  
ro  BU co n d u c to rp u is  la  em presa no respon­
de d e /a lta s  ó estravios.

E s to s  p recios serán  desde la s se is  de la  
m añana  a la s le is  de la  tarde, adm rliéndose  
que p a sa d a s esta s horas las p rec io s son  
convencicnáles 

B ayam on , 8 9  F e b re ro  1688. 8— 18

AVISO 
A los M É M ,  C iierc iau íG s y  Ayunta- 

micDtos fle l ^ a í í t a l  d Isla,

^ T E L E F O N O S  A CUSTICOS
DE H a B E R T

p ara  lineaa prÍTodae hasta  una  m illa de diston- 
oia. ComaoioaoioD b a ia ts , ineitantsaea por me. 
dio d^l sonido directo. Las ú lt'm as mejoras 
introdnoida ea  estos instiaoientos loa hacen bu* 
períoies á cualquier teléfono arOGstloo y tiiism ite 
la  co&yeisaoioa ta a  h i .n  como loa teléfonos eléo- 
tiioos.

“ C Y C L O S T Y L O ”
APARATO DUPLICADOR

E s el procedimieuto de reciente ioTencion mas 
a l ^ J ^  tapido, limpio y  económico, Se obtJeae 
2 ,0 w  íkcaimües en tin ta  indeleble de cualquier 
ciroular, esoiite, dibujo ó mQaisa.

No tiene n inguna ae  is s  desventajas de los 
otcoa piocedim ientos, ta les somo, £1 la v a r—De> 
tre ti r .—Beilenar.— ÍJHrrollMse el papel.—Vol- 
veriie pegadizo.--Poneise las ;e tras gradualmen- 
le  ÍLdistintas.—B aterías que conserTareu ótdau. 
—D ificultad p ara  eseribir.—Mecauisme compli­
cado.—Bafio,—Degooíoramiento. —Sombrero.

La« eópias se obtienen en cualquier clase de

maquinas" ^  escribir

‘ ‘ S u n  ' ’
L as mas bara tas  y  sencillas que se conooeji 

dando e l tesDllado ta u  satisfactorio como las 
maquintis costosas. Con una  poca de practica 
se escribe ta n  rápidam ente como con la  plum a 
y es mucho menos molesto. N o tiene las com-
plioacioues que las otras m áquinas n i^ ;i----------------¡ ------

BELLEZA DE LUZ
- ( T ) -

AHORRO DE “ GAS’ 
L A M P A B A S  

ds «reo ú̂ candescente
Propias para  c-stab:e3Ímieutos, 

comedores, y  zaguane^i, {.si como 
brado púbaco.

. casas, 
e l aium-

CURACION
DE

S e  venden  todos los de u n s  casa  ju n to s  6 
aeparadofl ¿  p recios hfiratfsfm os.

U ! M 4 F

G o l l i l  t e s i t i t a
ANTES DE

A V I S O  I M P O R T A N T E
A U s personas que quieran ir  la  Bxposlciou 

de Barcelona se les presenta uua buena ooabíou, 
pnes el mafrníflcoy rápido Tapor-corrno CIUDAD 
DB SANTANDtTE. eaidrá el 10 de Abril direeta- 
mente p a ra  B ar eiona 

Pueno-K ieo, 27 de í'e 'b re rode l888 .—Los con- 
^¡(piatárioa, ^ ir if lo g  i e  E tqniaga. fH . 10 A. J

" r o M e r c a n
G ir?  u ? o b re  L ó u d íe a  i  6 0  d ia s  v i s t a  
e«’b i e  í T ^ ' t o  r c n f i i m a d o .

O oT auB C io . 3— M A E I N A

i á l ü l i  M i l i
D.« LOS

E s la É c i ie i i to s  Cali
DK PARIS.

que ba hecho perfecciones im portantes en la 
oonstrocoion de toda clase de m i.qniuas r  apara­
to s par» la fabricaciou de azúcar y  destilación 
fu i oomo tam bian en la  de puentes y  locomoto^ 
T8B, ofrece sus trabajos e ' prjolos reducidas por 
ftieülo de lu M g en tes  generales en eata isla,

/ p í á S y . / f f 7 i F 4

A c o rd a d o  e l  g o  de! d iv id e n  To v 'p é »  
s im o  e s t e  s e  e f ^ c t u a 'á  d e s d e  ir n E a i  a  
2 8  d ü l c o r i ie í i t e  á  c o y o  e f e c .o  jK id rán  
¡08 s e ñ  u e s  a c o io u ie ta s  p ro v e e r s e  d e  los 
o o r re a p o i.d io '- íe a  leo ifcos to d o s  ¡os d ia s  
la b o r a b le s  d e s d e  la s  8  á  la s  1 0  d e  la  
m a ñ a n a  y  d e s d e  ia s  1 2  i  la s  2  d e  la  
t a r d e  e n  la s  o f l e i r a s  d e  < s t^  8oci»í‘d a d .

L o s  q u e  t e n g a n  r e p r e s e i  ta .- lo n  a g e n a  
d e b e r á n  a c r e d i t a r e n  f o r m a  e>>o oa '4>  t<^r.

S a n  J n a n  P u e i to - E ío o ,  F .  b r e r o  2 7  
d e  1 8 8 8 .— E l  A d m in i s t r a d o r ,  J u a n  Co 
n i l l .___________________________(^ .  3 1  m .)

11$ J l f l M l S
SOIÜCIOI DÍ“iNTifllim

PEEPAEADA POE EL

Doctor González
(D E  LA EABAyA.)

Los médicos mas disfciDguidos del M undohan 
im p ro b a d o  los efectos sorprendentes de la  AN- 
T IPIEIN A  en las neuralgias, principalm ente en 
la» J aquboab, que es el mayor do loa torm entos 
que SBtren algunas personas. E l dolor de cabe­
za cede y desaparece en  nn breve espacio de tiem-
C  £ n  lo adelante no impediril ia  jaqueca  que 

hombres ocupados alieudau sus quehaceres, 
n i que las señoras a« s tan  á  sus diversiones 

£1 gusto desagradable de la  ANTÍPIEINAse 
. encubierto eu la  soluoiou del D a tioMZA. 
que está  edulcorada, arom atizada y do»üioa- 

da conve íentem ente. Cada enfermo dene oon- 
Bultar oon su  médico el modo de tom ar la  ANTl- 
PIKINA 6 bien leer la  instrueeion qne acomna 
fia a l fca-co.

L a  SOLUCION dbA NTIPIRIN A  del D a. Gonza- 
LKZ se prepara y vende en la BuHca ie  San J o rí 
calle de AGUIAK.nftm-106.—H abana.

E n  S a n  S u a n

/ 'u m a c ia  de

O .  F l M f E J L  G t J I i j E i E R J J M E T J '

E sta  U m paias tienen  tubos de níquel y  que- 
tt-adur ¿e  dos bocas y producen doble luz qne 
las lám paras conocioas a l miamo costo, ccmpi- 
tiendo en bn lla iéz , blancura y pureza con la  luz 
eléctricas.

Se co'ocan oon la  mayor facilidad sin neoe<i. 
dad de operarios. Sus precio las ponen al alean 
s e d e to u a s  as fortunas.

MEJOJl QüK E L  HIELO

"LA PRESEÜVALIM”
D£ FAMILIA

IN FALIBLE—EFIC A Z— INOFENSIVO—ÜOO- 

N O M IC A -S m  SA B O B -SIN  OLOK

“ l A  P a E S E R V A l I N A "
8iive,

Para «vitar qne eebe k  perder la «sroe. 
L u l v e i ,  La Gasa y e l Pescado.

Para evKar agrie Ja 

Para eoBierrai la manteqolilai frecea la e i 
taelon ñ a s  «ailenle, a i eomo para ioi»er*ar  

las ee n td a i cocinada! ^les'

PSBIODICO ILUSISADO

I M O D A  S  P A  R A  S E Ñ O R A S
X  S E N O f i l T A S .

l!<ste periódico, es el más bara to  de su  clase 
contienen loa 24 ntimeros qne se publican d u ­
ra n te  e l afiounoa

2 0 0  G R A B A D O S  B N  X T E S R O

lepieientuido todo lo nii« suevo i^ue se da a l u

- I S -

t r a j e 6 >  a b o r n o s  y  l a b o r e s

F J k .R J k

on tex to  que explica clara  y  term inantem ente 
odos los grabados y labores, 300 patrones t r a ­

zados de tam año n a tu ra ! y  400 dibujos p ara  b a r 
dados y  labores á  la  aguja.

L a  edición de lujo contiene adem ás

9 8  F I Q U m V E f l  I t V i r i l l A O O S

PRECIOS DE 8ÜSCRICI0N.
& E D I C I O N  E C O N O M I C A  

<.....¥2 ¡ Ttsa metM |  1 26

D E

VnklLo.<». «t 7S| S«ii

D E  LA EDICION D E LÜJO. 

I la Catii
llA

8 m e ie a .. t 
6m e«ee..i

S m e se i..» l< o
S m 8 sM ..flg 7

A g en te  genera l p a ra  toda la  Is la ,

C A R L O S  B .  M E L T Z .
S . J .  P üEBTo-E ico,

______________  Fortaleza 21.

Linea de apro-oorraos
BNTBB

LIV X B PO O L , PUESTO-BIO<? V  S IO -  i> 0 U IH Q 0 .

V A P O R E S  C O R R E O S  E S P A R O L E S

D E  L A  C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N T IC A

AKIX8

d e  A n to n io  L ó p e z  & C o.

S erv ic io  p a r a  P u erto  - S ic o g  la  H a ^ h n

SALIDAS.-De B arcelona'los d ias 21 y  26 d éca ­
d a  lues. De Y alencia e l 6'. D e M álaga el 7 y  3T 
D e Cádiz e l 10 y  30. De S antander el 26. De 
la  C oruña e l 21.

Se expenden b ille tes d irec tos p arn  M ayagues, 
Ponoe, S antiago de Cuba. G ibara, N ueyitas, Sa­
ban illa  y  Colon, con trasbordo  eu Puerto-R ioo 6 
H abana.

V IA JE DIEECTO DESDE PUERTO-RICO 

A CADIZ T  B^BCELONA

Salida de P nerto-B ieo  e l d ía  10 de oftda mes

Se expiden pasajes de id a  y v u e lta  con 26 po 
100 de re b ^ a .
i^A las fam ilias que paguen  la  equivalencia de 

4 pasajes enteros, se fes narS ]a r ib a ja  del 15 por 
1(K. JCsta rebeja no es aplicable ú loa billetes 
d e  ida y vuelta.

E n  la  1? y 2? clase. U n nifio menor de 8 a&os 
en cada fam ilia, g ra tis . Los demás menores de

^  de pasaje, de S á  13 afios no cumplidoa 
^  pasaje, de 12 tiDos cnm plid ispasajeen tero .

E u  3? preferencia y  3? ordinaria. U n niüo has­
ta  2 años gratis. De 2 á  7 a lo s  ^  pasaje, de 7 4 
11 afios pasaje, de 11 a&os en a :  eiaute pasaje 
entero.

Los vapores de esta Em presa destinados 
i  dioho servicio son los sígaientes:

San J uan, Capitán, Izagairre.
PüSKTO Riq u ín o , “  Oirion.
Areoiso, “  Garate.
BoBiHausN, “  Mendialdn»
&UTAfiU2 Z. »  Qatiérrez.

Despachándose ano el -25 de «ada mes, 
í  veoes con escala en Santander.

P a ra  otros pormenores dir^irae í  los Sres, 
W hite, Forman & Oo., de Liverpool, So 
brinos de Ezqoiaga, Sao Jn a n  Pnerto-Kioo.

T ip o s  de fle te s  desde p u e r t a  de I s la  de  
P u e r to -R ic o  á  E u ro p a  p o r  los V apores 

de la  U nea W b ite  F o r tm n  é  Oo.

p o r to n e la d a  
n e ta  en treg a - 

•da , oon t r a s ­
bo rdo  en  L i­
verpool

PaxA Xióndres.
C acao  en sacos..............  4726
C afó  „  „  ............ 47j6
C acao  „  b a rr ile s ..........6 l j6
O afé „  „  ............  67j6
G n ay ao an ..........................3 7 ^
O a o b a ................................. 4^26
A z ú c a r  en  s a c o s . . . . . .  4 5 ; j

Para XilTerpeel.
5\ m enos p o r  to n e lad a  qne  lo s  tip o s  m en ­

c ionados a r r ib a  y  
I 0( m enos p o r  to n e la d a  p o r azd o ar en 

saco s .
P a ra  Havre, Ham bnrga |  Bremen 

C a f é . . . . . . . . . . . . . . . .
O a c a o .................................
C e ra ....................................
M a d e ra s ............................
T a b a o o .......... ...................  70 U n  L iv erp o o l

L I N E A  ¡ } E J ( I ^ A  CO L O N
BETOBNO D E VENEZUELA A PTO.-BICO

SALIDAS. LLEGADAS

22 H avre.................... . 1)4
2e
“ÍS

27
29
SI29

ÍH1 Puerto-R ioo. . . . . . . . l ' t
P u erto -R ico ... . . . . . 1» H abana 17
H a b a n a . . . . . . . . . . . lü S a n t i a ^  de C uba... 3it
Santiago de Cuba. C artag en a ................ 2fi
C a r ta g e n a ... .  . . . . . 25 Colon.................. .
C o lo n ... .  ................. »7 P uerto  L im ón,. . . . .
P uerto  L im ó n . . . . . . 2i> Colon......................... 29

^ e t o r z i o .

¿o

í oon tra sb o rd o  
' í

SALIDAS.

Colon............i ..........
C artagena.,. . . . . . . .
te b a m lla ......... ..
Santa M a r ta . . . . . .
Puerto  C ab e llo ....
L a  G u a i r a . . . . . . . . .
C a riip an o ...............
Ponoe.....................
M a y a g u e z . . . . . . . .
Puerto-B iso..........
V igo..........................
Corufia............ .
S an ta n d e r...............
H a v r e , . . . . ............

LLEGADAS

30 1
2 Sabanilla............ a
iJ R
» Puerto C abello ...., n
i La G u a ira .... .. .. .. . fl
7 Cardpano................. ft
(» 11

t i 13
Vi Puftrto-Eioo.. . . . . . . U
15 Vigo........................ 2»
2 V Corufia..................... 30
SO S a n ta n d e r .... .. .. ..

2 Havre.......................
& 9

L as escalas de P uerto  L im en y Carúpano no 
están incluidas en el itinerario  oficial, y  por lo 
ta n to  pueden suprim irse. Si no se hacen dichas 
escalas, las l l e g a d  á Puerto-m eo se an ticiparán  
uno 6 dos dias.

L Í N E A  DE L A S  A N T I L L A S .
V A PO B  " U .  l .  V IL L A V E E D E " O A P IT A H  

D O N  A  OAJBDOIT

^ O T I S B A D B S

u M n
E N  LA A G E N C I A  M U S I C A L

—T—

C E N T R O  A E T I S T I O O

RAMON 8ABSIEBA

üuloo»  «gen tes de  •x p o rta d o n  pu ra  1m  Antiu i» ,  u y io o  

A m érloa C ec tia l y  A m icioa a e l S o i

jp. r a i i 4ie p s o jv  a co,
P . o .  B O X  8 2 6  5 6  P IN B  SIBSIBT 

e w T o r k

F o r ta le z a ,  4 8 —P u e r t o .R l c o

E n  e s te  estab leo im leo to  se  h a lla ra n  de 
ín ta  la s  Z a rzn e las  L a  O ra n  V ia, L o s  E fe c -  

« js d e la  O ra n  Y ia , (V a lz ,) C hateaux M a r -  
g ea u x . Sobrinos del C ap itán  Q ra n t (V als ,) 
^  T em pesta d  (V al? ,) C ád is, (G ran  J o ta ,)  
ü> rrida de B eneficencia; Z a rzu e las  oom ple- 
la s! E l  S e lq j de L u cern a , L a  M ascota  y  las 
o pe re ta s  Boccacio  y  D < ^  J u a n ita .

P o tp o u rrf  de A ir e s  del P a is , B ecuerdos de 
F u erto -B io ) por M anael G . T a v a re s .

D an zas  de C am po, P asareH , S eñ o rita  
M eroeries A ria s , S a rr ie ra , O tero , &.

E n  O peras  p a ra  P ian o  soio qu g ran  s o r t i -  
do e n tre  eilas A ida^ J^austo, T fova to re , L u ^  
c ^ ,  N o rm a , E rn a n i, H-ugonotes, Boberto, 
B a ilo  vn m aschera, A fr ic a n a  PoU uto S o ­
nám bula , F a vo rita , G ioconda. P ro fe ta , D on  
^ n ,B i g o le U o ,  L u crec ia , M a r ta , B arbero . 
S u y B la s , S em ira m is , é é .

De la  H abana e l penúl­
tim o d ia  de cada mes. 

D e N u e v ita e e L ... . .  1?
“  O ibara , . . . . . . . .  2
“  Santiago de C uba 6 
“  P o n o e ..................  8

A N uevltas e l . . . . . .  1
“  G ib a ra .................. 3
“  Santgo, de Cuba. 4

“ Ponoe..................... 8

“  P uerto -B ioo___ 10

J = c e t O £ r x c .

De P u e rto -R io o .... IS
"  M ayagnee.......... 14
“  P o n c e . . . . . . . . . .  15
“  P o tt-au  P r in c e .. 18 
“  Stgo, do C u b a ...  19 

G ib a r a . . . . ..........  21

A M ayaguei.............14
"  Ponoe............... . IS
“  P o rt au P r in c e .. 17 
"  Stgo. de C u b a . . . .  16
"  G ibara ...................'21
“  N uevltas......... 33
“  H abana.............

E s ta  E m presa h a  mepnesxo recientem ente que 
los vapores de la  misma que salen del puerto  da 
SANTANDEfi el 20 de cada mes, conduzcan,

puertos ex tran je ro s, PA EIS, HAVRE, BUR. 
O E 0 S |  AMBEBES, p a ra  é s ta , P O N c é  y MA-

L c i buques déla Compaéia que deiU  esU putrto  
le dtrigm  al yorte  do hepaña, salea de Santander 
gara U m r^co), g de este punió para el Savre.

Pnerto-Rífio, Marco 1. °  de lj$86.
Los Consignatarioe, 

____________ S o B a n ro e  d i  E z q u ia s

riasa de Alfongo X II ,

En esta imprenta sd hace tod̂ í'̂ lase 
de impreeioo«s.

T a rg e tf tS  d «  y íe itf t e n  1 6  m i u u to i

¡ ¡ ¡ O J O ! ! !
Sfl v e n d e  u n a  p r e n s a  l i to g rá f lc a  co n  

m a g u íf lo a s  p ie d r a s  y  d e m á s  a o o e a o rio s , 
in o la so  t i n t a .

P a r a  in f o rm e s  e a  e s t a  im p r e n t a

P a ia  todos los in farm esd iry irse  á nuestre re ­
p resentante en eoa Isla.

n . F E R J ^ , M J y O O  C ^ M C ^ C E j r » ^

quien exibe dichos aparatos en la.

ÜALB DB SAN FRANCISCO 
<5S-AltM>

O  A .  S» I  X  A  I .
Huzo. SI da US7)

S E C R E T A S
La úaiM« apsolM de

RAQUIN
g la te s  á  la Copa w  &pro~ 
I bad& a p o r  l a  Aca- 
Idem lsosifed  
de r a r i» ,  qn« t» obte-

'KiSn.w Wor si legwldoi.^taalíMo Kcil de «fu.r eo «ecreio.
aA Q D -IW , ,dem.f

con tlnli atut)

&

En esta Imprenta se Impritaen tarjetas.

S a i n ^ D e n í i ,  j
•B el E x tria je ro  en todas l u  P a ira a c iu  en one m 

UoSiea It ZSFTBCCXOir &AQOXXr
wnpiemeiito del iraumiento. ^  *

Se alquila la «  níeiD 24
o s  LA «U L E  SB i r r  JOlS

D E  U L T IM A  N O V E D A D

V als  en  P a  M ayor A  O rü la s del M a r , de 
S ftrríe ra , de fáoil y  b r illa n te  ejeouoion.

P i a n o s  m agcífioos acabados de llegar 
A lem a nes  y  E spañoles.

A ccesorios p a ra  p lsno  y  M U S IO A  IM - 
P R E S A  PD Tasi-Q cn rtido  de toda? c lases.

FBJiTA l  CASA
U n a  de alto  bien sitoada en  esta 

Oiodad. In form arán  F o rta le sa  27 a l-
9—12

Ote baba er.
AIBONITO.

No más eüfermedades Gástrieas,
HNBCESABIO VIAJES A XCBOPA.

L A H l l í
A B O G A D O  D E  L O S  T E I B Ü Í I A L E 3  D E L  E E I N O

H a  trasladado sn bufete á  la calle de 
la L u n a  n? 78.

H o r a s  d e  co nstt^ tg  d e  I d  •i d e  l a  ta r d e .

r^as condiciones olimatoldgicas de Aibouitoi 
que Can buenos resultados prácticos vienen pro  
duoiendo á cuantas personas van á  gozar de 
beUo clima, padeciendo de las dolencias " g ^  
tro-in testinalés, ” pueden aprovecharse rst m e­
dio de la

C A S A  DE H O S P E D A J E
que tiene  instalada en dicho pueblo,el que aua 
ra b e .

----------------  ------  pupilos” pue-
---- con ta r con ser atendidos haeta  la  medida
que Iw  circunstancias de esta localida  premt- 
ta , oponiendo siempre la  mejor volnniad  da 
que suscribe i los inconvenientes qne ee

PO R A U SE N T áR SE SU D U E j^O

Eü la oficina de Farmacia del Ledo, 
don Fidel OQillermetf inioiaî rjlQ,

StS-SiS
t  spafla. Produce 140 fuertes mensuales Tie- 

ne de gastos 60 fa jr te s . Situado en  el punto

E s necesario aviso an tic ipado  po r te 'égrafb  
por ai tu v ie ra  que o c u rr ir ía  llegada de a t o n  
v iajero  á  horas intem pestivas.

X a n u e l O aíaller.

— •• o ^  *• w ^ u . kJAUUnu.V CJA t i l  TI*

m is céntrlM  de la  ciudad eu la  calle de  1¿¿ 
I ^ l e je s ,  número 41. Par más informes diri- 
giiseásupro|)tetano, AgtuU» 0 4 . ( H90M)

Jiiliafl í  Blanco.
C E N T R O  S E  C O ^ tU S IO N E a

AOINOLAS SOBBX ASTOIOS NOTASlAUCa, 

JUDIOIALIS Y ADM1H1STHATIV08 

_______ n r i a n  F ru « ri« o  » i.

i

T3íe 9 a  q jíA jttfa  u a i .

Ayuntamiento de Madrid




